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Produção 
industrial 
fluminense 
cresce 7,1% 

Chocolates 
do Acre são 
vendidos 
para os EUA 

PÁGINA 16 PÁGINA 8

A produção industrial do Estado 
do Rio cresceu 7,1% em janeiro, na 
comparação com o mesmo mês do 
ano passado, exercendo uma das 
principais influências positivas no 
resultado nacional, que foi de 3,6%.

A farinha produzida em Cruzei-
ro do Sul é um dos ingredientes do 
mais novo chocolate artesanal do 
Acre. Durante o Exporta Mais Ama-
zônia, em Rio Branco, ficou acorda-
do o envio de unidades aos EUA.

PÁGINA 11

Brasil fora 
do atletismo 
nos Jogos 
de Paris?

CCJ do Senado reage ao Supremo e 
criminaliza a posse e o uso de drogas

PÁGINA 5 E CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA)

PÁGINA 6

Dividendos derrubam Petrobras em ranking global 

Ao se referir, em uma entrevista, à existência 
de uma suposta “narcomilícia evangélica”, Gil-
mar Mendes mexeu com os brios do segmento 
religioso. Mas, no fundo, a discussão é a mesma 
que envolve a aprovação da PEC das Drogas

‘Narcomilícia 
evangélica’: 
a discussão 
é política

Nikolas estreia 
em versão light 
no comando da 
Educação

Câmara vai 
analisar lei 
de isenção 
do IPVA

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 4

PÁGINA 9

Quem esperava uma condução mais radical 
de Nikolas Ferreira na sua estreia como presi-
dente da Comissão de Educação da Câmara, en-
ganou-se. O deputado adotou um perfil conci-
liador e disse que respeitará governo e oposição

JOSÉ A. MIGUEL

RJ aumenta 
energia 
elétrica

PÁGINA 2

MOLICA

Golpe de 64 
precisa ser 
encarado

PÁGINA 2

O plenário do Senado con-
cluiu a votação da PEC que 
concede isenção do IPVA a 
veículos com 20 anos ou mais 
de fabricação. O texto será, 
agora, analisado pela Câmara 
dos Deputados.

PÁGINA 7

O duelo 
silencioso 
no túmulo 
de Navalni

Um pequeno mas constan-
te grupo de ativistas e a polícia 
russa travam um silencioso 
duelo em volta do túmulo de 
Alexei Navalni, morto em fe-
vereiro na cadeia em que cum-
pria pena, no Ártico.

PÁGINA 14

Raphael Torres/VRFC

Consórcio Maracanã não libera estádio para Nova Iguaçu e Vasco

PÁGINA 7

Semifinal do Carioca 
em Volta Redonda

Os permissionários temporários 
do Maracanã, a dupla Flamengo 
e Fluminense, não responderam a 
tempo, impedindo que a semifinal 
do Campeonato Carioca, entre 

Nova Iguaçu e Vasco, aconteça no 
Maraca. Com isso, a partida ocor-
rerá fora da Cidade Maravilhosa, no 
estádio do Volta Redonda. Atitude 
seria retaliação ao Cruzmaltino.

G20: Cultura 
debaterá 
diversidade 
e internet

Rio reúne o Poder Judiciário do 
Brasil e demostra a força dos 
Tribunais de Justiça dos estados

MAGNAVITA - PÁGINA 3 

Brunno Dantas/ TJRJ

O Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJRJ) está sendo palco do X Encontro do 
Conselho de Presidentes dos Tribunais de 
Justiça do Brasil (Consepre), que acontece 
até sábado (16). A solenidade de abertura 
foi nesta quarta (13), no plenário Ministro 
Waldemar Zveiter, com presidentes de 21 
tribunais de Justiça dos estados; o presidente 
do TJRJ, des. Ricardo Cardozo; presidente 
do Consepre, des. Carlos Alberto França 
(TJGO); presidente do (TRF-2), des. Gui-
lherme Calmon; presidente da Amaerj, juíza 
Eunice Haddad; a defensora pública-geral 
do RJ, Patrícia Cardoso; presidente da Alerj, 
deputado Rodrigo Bacellar; vice-presidente 
do TCE-RJ, Márcio Pacheco; além de mem-
bros do Poder Judiciário fluminense. Des. Ricardo Cardozo e des. Carlos Alberto França, ladeados por 16 presidentes dos TJs estaduais

PÁGINAS 1 E 2

O talento da gente brasileira é o grande 
vencedor do Prêmio Shell de Teatro 2024, que 

apontou os melhores da arte cênica no país

Divulgação

Diversidade marca 
o Prêmio Shell

PÁGINAS 4 E 5

Reprodução Jens Koch/Divulgação Berlinale

Zahy Tentehar é a primeira atriz indígena a vencer o Prêmio Shell de Teatro

Um dos mais fecundos 
letristas da MPB, Cacaso 
(1944-1987) tem sua obra 
celebrada em coletânea 

Astro de ‘Oppenheimer’, o 
irlandês Cillian Murpphy 
atrai holofotes para um 
drama sobre delitos da fé

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 7
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: PAPA PIO X PODE SER BEATIFICADO EM BREVE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de março de 
1924 foram: Papa Pio XI tem re-
cebido solicitações de vários países 

para beatifi car o Papa Pio X. Rela-
ções diplomáticas entre Bulgária e 
Iugoslávia fi cam estremecidas, com 
o país sérvio mobilizando tropas na 

fronteira. Exército legalista mexica-
no de 8 mil homens marcha rumo a 
Acapulco. Presidente Ebert dissolve 
o parlamento alemão.

HÁ 75 ANOS: FRANÇA ADIA DIVULGAÇÃO DA ATA DO PACTO DO ATLÂNTICO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de março de 
1949 foram: Governo francês pede 
adiamento da divulgação do docu-

mento fi nal do Pacto do Atlântico e 
Itália ganha mais tempo para entrar 
no grupo. Israel quer abrir comu-
nicações entre o mar e a cidade de 

Jerusalém. Correio faz uma ampla 
reportagem sobre os problemas so-
ciais e urbanos no surbúrbio da ca-
pital federal 

Aumento de 4,05% no Rio é o primeiro este ano 
entre as grandes distribuidoras de energia elétrica

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ENCONTROS GOLPIS-
TAS - À PF, Cid dá informações 
de ao menos 5 encontros gol-
pistas de Bolsonaro e militares. 
Por Bela Megale. Em seu depoi-
mento de mais de oito horas, 
o tenente-coronel Mauro Cid 
deu informações sobre todas as 
reuniões mapeadas pela Polícia 
Federal nas quais se discutiu 
um plano de golpe de Estado. 
O ex-ajudante de ordens da Pre-
sidência confi rmou a realização 
de ao menos cinco reuniões que 
envolveram diretamente Jair 
Bolsonaro, integrantes de seu 
governo e militares. Entre as 
reuniões golpistas confi rmadas 
por Cid, conforme relatos de 
integrantes da PF, está aquela 
na qual o ex-assessor especial 
da Presidência Filipe Martins, 
acompanhado do advogado 
Amauri Feres Saad, apresentou 
a Bolsonaro uma minuta com 
proposta de um decreto de gol-
pe de Estado. (...) (O  Globo)

2-MEIO  GETULISTA - Sa-
muel Pessôa: ‘Lula é intervencio-
nista na economia, meio getulis-
ta’.Na avaliação do pesquisador 
do Ibre/FGV, presidente vive 
uma situação de autoengano, 
o que o leva a repetir políticas 
equivocadas de maior interven-
ção do Estado na economia. Por 
Luiz Guilherme Gerbelli. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

3-NO CONTROLE DE MU-
NICÕES? TCU vê falhas após 
Exército pôr acionista da Taurus 
para controlar munições. Por  
Carla Araújo e Natália Portina-
ri.  O TCU (Tribunal de Contas 
da União) apontou fragilidades 
e potencial confl ito de interes-
ses no sistema de controle de 
venda de munições no Brasil, 
administrado por uma compa-
nhia privada que atua no setor, a 

CBC (Companhia Brasileira de 
Cartuchos).  A conclusão cons-
ta em um relatório que apontou 
falhas na fi scalização da venda de 
armas pelo Exército. A empresa 
é privada e detém, na prática, o 
monopólio da fabricação do pro-
duto no Brasil. O TCU aponta 
que não há um “documento de 
natureza contratual ou regula-
mentar que estabeleça os direitos 
e obrigações da empresa ou do 
Comando do Exército/União” 
na gestão do Sicovem, o que re-
presenta um risco. (...)  (UOL)

4-MORAES FOI MONITO-
RADO -  Mauro Cid admite à 
PF que Moraes foi monitora-
do e esclarece como ocorreu. 
Deslocamentos do ministro do 
STF foram acompanhados por 
integrantes do governo Bolso-
naro. Por Paolla Serra. Ao pres-
tar depoimensto pela quarta 
vez à Polícia Federal, o tenente-
-coronel Mauro Cid confi rmou 
a realização do monitoramento 
do ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A informação foi 
revelada durante as investiga-
ções sobre uma suposta trama 
em que integrantes do gover-
no Jair Bolsonaro (PL) teriam 
acompanhado o itinerário, o 
deslocamento e a localização do 
magistrado com o objetivo de 
capturá-lo e detê-lo após a assi-
natura de um decreto de golpe 
de Estado. (...) (O Globo)

5-CÂNCER DE PÊNIS: a 
doença existe – e pode mutilar!  
Sociedade Brasileira de Urologia 
(SBU) faz alerta sobre o proble-
ma, que resultou na amputação 
do órgão de mais de 6 mil brasi-
leiros nos últimos 10 anos. Por 
Luiz Otávio Torres. Cirurgia: 
amputação parcial ou total do 
pênis é o tratamento quando a 

doença progride. O Brasil está 
entre os países com maior inci-
dência de câncer de pênis, só per-
dendo para algumas nações da 
África subsaariana. (...)  (Veja)

6-QUEDA DE MORTALI-
DADE INFANTIL - Em 20 
anos, mortalidade infantil cai 
60% no Brasil e 51% no mundo. 
No país, taxa caiu de 35 mor-
tes para cada mil crianças para 
14, segundo a ONU. Por Jamil 
Chade. O número de crianças 
que morreram antes de com-
pletar cinco anos atingiu um 
mínimo histórico no mundo, 
caindo para 4,9 milhões em 
2022, segundo as estimativas 
divulgadas hoje pelas Nações 
Unidas. Mesmo assim, antes de 
o leitor completar este parágra-
fo, pelo menos uma criança terá 
morrido. Os dados apontam 
que, apesar dos avanços, uma 
criança morre no mundo a cada 
seis segundos. O relatório revela 
que mais crianças estão sobrevi-
vendo hoje, com a taxa global 
de mortalidade de menores de 5 
anos diminuindo em 51% desde 
2000. No caso do Brasil, a queda 
é ainda mais acentuada, de 60%. 
Há 24 anos, o país somava 35 
mortes para cada mil crianças. 
Em 2022, essa taxa caiu a 14 
para cada mil. (...) (UOL)

7-CONTA DE LUZ NO RIO 
- Aneel inicia com Light reajustes 
de contas de luz, mas adia decisão 
sobre repasse de créditos aos con-
sumidores. Aumento de 4,05% 
no Rio é o primeiro este ano en-
tre as grandes distribuidoras de 
energia elétrica. Agência deixa 
para depois devolução de tribu-
tos cobrados a mais. Por Victoria 
Abel e Ana Flávia Pilar. A Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) aprovou o reajuste anual 
nas contas de luz dos consumi-

dores atendidos pela Light, distri-
buidora que fornece eletricidade 
para a Região Metropolitana no 
Rio. Os clientes de baixa tensão, 
como consumidores residenciais, 
terão aumento de 4,05%. Nessa 
categoria, estão também consu-
midores de áreas rurais, comércio, 
serviços, poder público e ilumina-
ção pública. Para os consumido-
res industriais (de alta tensão) da 
Light, foi aprovado aumento de 
2,45%. Os reajustes entram em vi-
gor na próxima sexta-feira, dia 15. 
No ano passado, o reajuste médio 
nas contas de Luz da Light foi de 
7,4%. (...) (O Globo)

8-NÃO BASTA KARAOKÊ: 
carro elétrico na China agora 
vem com plataforma para dro-
ne, cooktop e até massagem. 
Fabricantes investem em ame-
nidades para fi sgar clientes. Há 
opção até para evitar o silêncio 
típico dos eletrifi cados, que 
provoca náusea de trânsito em 
alguns, como sons que imitam 
batidas do coração. Por Bloom-
berg. (...) (O Globo)

9-’ROUBO’ DE AVIÃO abre 
crise, e Venezuela fecha espaço 
aéreo para voos da Argentina. 
Ditadura de Nicolás Maduro re-
taliou confi sco de Boeing da es-
tatal Emtrasur, enviado à Flórida 
no mês passado depois de fi car 
quase dois anos retido em aero-
porto na Grande Buenos Aires. 
(...) (O Estado de S. Paulo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao determinar o cancelamen-
to de eventos críticos ao Golpe 
de 1964 para não criar arestas 
com militares, o presidente Lula 
carimbou nas testas dos atuais co-
mandantes o rótulo de cúmplices 
tardios dos que implantaram e 
mantiveram a ditadura.

Eles, que nada têm a ver com 
o que houve entre 1964 e 1985, 
deveriam rejeitar esse tipo de agra-
do, não podem ter compromissos 
com o que desabona suas institui-
ções. A lógica das intervenções 
militares, ainda tão presente entre 
nós, precisa ser sepultada.

Passados 60 anos da deposi-
ção do presidente constitucional 
por comandantes aliados a lide-
ranças civis, é absurdo que o epi-
sódio continue a não poder ser 
encarado de frente, inclusive — e 
principalmente — pelas Forças 
Armadas. Isso revela que militares 
continuam a manter posições po-
líticas, inclusive na análise de fatos 
históricos.

Qualquer sinal de constrangi-
mento diante da menção do que 

houve — um golpe militar segui-
do de ditadura — reforça que os 
fatos não foram devidamente ana-
lisados, processados e superados. 
Décadas depois, mantêm-se uma 
simples acomodação, uma espécie 
de deixa pra lá, medida incom-
patível com a democracia e que 
revela temores civis em relação aos 
fardados.

Como todos os cidadãos, che-
fes militares têm, pessoalmente, o 
direito de achar o que bem enten-
dem da política, da economia e da 
história. Mas não poderiam per-
mitir que suas visões de mundo 
contaminassem  instituições que, 
por determinação constitucional, 
têm que ser subordinadas ao po-
der civil.

Não podem agir como crian-
ças imaturas que se negam a enca-
rar a vida real, não têm o direito 
de usar eufemismos para tratar de 
uma ditadura que, como qualquer 
outra, de direita ou de esquerda, 
perseguiu, torturou e matou. 

Pelo bem das próprias institui-
ções militares, já passou da hora de 

o comando das três forças admiti-
rem o inegável fato histórico de 
implantação de uma ditadura em 
1964. É preciso tirar das FFAA o 
peso histórico de aprovar o que 
fi zeram torturadores e assassinos, 
já passou da hora de acabar com 
assombrações da guerra fria, de li-
mar o preconceito ideológico das 
escolas de formação dos fardados.

O fato de muitos dos atuais 
ofi ciais serem fi lhos ou netos de 
militares que atuaram na ditadura 
não pode ser motivo de constran-
gimento ou ranger de dentes. A 
falta de uma prestação de contas 
em relação à história — agora rea-
fi rmada pelo presidente da Repú-
blica — representa uma ameaça 
ao nosso futuro. É só lembrarmos 
das articulações golpistas em que 
se meteram comandantes milita-
res no governo passado e da não 
punição dos responsáveis pelas 
bombas no Riocentro, ato come-
tido por integrantes do Exército 
depois da anistia. O capitão da 
bomba foi promovido a coronel.

Ao evitar melindrar as FFAA, 

Lula gera um constrangimento 
para o próprio país, particular-
mente para parentes e amigos 
de vítimas da ditadura. Também 
mantém sobre as instituições cul-
pas e responsabilidades que só 
poderão se expiadas com o devido 
reconhecimento do que ocorreu.

O processo de admissão dos 
erros e crimes pretéritos permiti-
ria também uma melhor análise 
da atuação de grupos de esquerda, 
em particular dos que tentaram 
implantar uma luta armada para 
derrubar a ditadura e implantar o 
socialismo. 

Não há como acreditar em 
compromisso de militares com 
a preservação da democracia se 
seus comandantes, até hoje, dão 
a entender que aprovam o que 
houve no pós-1964, não admitem 
rever seus próprios conceitos e 
suas visões históricas. Não se trata 
de revanchismo, mas de estabele-
cimento de parâmetos mínimos 
de convivência institucional, que 
precisam ser cobrados pelo presi-
dente da República.

Fernando Molica
Golpe de 64 precisa ser encarado

Opinião do leitor

Revisão

A Lei número 7210 / 84, conhecida como a de 
Execuções Penais, deve ser revista. O lamentável 
caso ocorrido numa das maiores rodoviárias do 
Brasil, na cidade do Rio de Janeiro, acendeu o 
sinal de alerta. 

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Longe da ponte 
aérea Rio-SP

A irresponsável e 
tóxica vida virtual

EDITORIAL

Sabem as famosas praias de 
Copacabana e Ipanema? E tam-
bém a movimentada e cobiçada 
Avenida Paulista? Então, elas 
continuam, com toda a certeza, 
sendo três dos principais pon-
tos turísticos e cartões-postais 
brasileiros. Mas, desta vez, estes 
locais não serão os protagonis-
tas deste editorial. 

Precisamos falar também 
que nem tudo é somente na 
ponte-aérea Rio-São Paulo e 
quando o assunto é turismo 
então, aí sim temos uma di-
versidade de destinos a serem 
enaltecidos também. Como 
entender que o Nordeste e o 
Sul lideraram alta de viagens 
domésticas no primeiro tri-
mestre? É simples, vocês já 
foram para as deslumbrantes 
praias dos municípios nordes-
tinos? E no Sul? Se não... vão 
conhecer e depois continua-
mos essa conversa. 

Brincadeiras a parte, mas é 
tão satisfatório ver dados como 
estes que demonstram o quão 
importante é o nosso país como 
um todo para o turismo e a eco-
nomia brasileira. Porém, alguns 
tópicos precisam ser revistos e 
tratados como prioridade pelos 
órgãos e setores competentes. 
Como apontou uma pesquisa 
divulgada pelo Ministério do 

Turismo, a procura por voos em 
Salvador e Recife, por exemplo, 
quase dobrou de um ano para 
cá. Isso signifi ca que é preciso, 
urgentemente, aumentar essa 
oferta, já que a demanda está 
cada vez maior. O mesmo acon-
tece no Sudeste: São Paulo teve 
uma demanda maior, mas tam-
bém teve uma oferta crescente. 
Isso poderia ser a realidade de 
boa parte dos nossos belos des-
tinos turísticos.

Voltando à casa do Cris-
to Redentor, devemos tirar o 
chapéu para a Secretaria de 
Turismo do estado do Rio de 
Janeiro com as campanhas 
realizadas promovendo todo o 
estado pelo país. Um exemplo 
que deveria ser seguido com 
mais frequência pelas pastas 
dos outros estados. Imaginem 
se todos as regiões tivessem es-
sas divulgações, com estandes 
e promoções, não acham que 
o turismo brasileiro iria ganhar 
ainda mais?

Um dos setores mais afe-
tados pelas restrições da pan-
demia da covid-19 mostran-
do o quão importante é para 
o desenvolvimento econômi-
co do país. 

Vida o nosso Nordeste! Sul! 
Sudeste! Norte! Centro-Oes-
te! Viva o nosso Brasil!

Analisando o tempo da vida 
humana desde que convivemos 
em sociedade, é fácil constatar 
que as redes sociais são uma 
ferramenta extremante nova e 
desconhecida. Cientistas so-
ciais, fi lósofos modernos e so-
ciólogos dizem que ainda não 
sabemos lidar com as redes e 
nem com os impactos que elas 
causam no cotidiano.

Teorias e estudos á parte, é 
fácil constatar o quão tóxico e 
irresponsável é o ambiente vir-
tual, pessoas acusam as outras 
de crimes terríveis como se não 
fosse nada. 

Pessoas discutem e juram 
ódio às outras por pura discor-
dância de opinião. E se engana 
quem pensa que é a política a 
única responsável por esse am-
biente hostil. Há brigas terrí-
veis no ambiente virtual pelos 
mais variados motivos. 

Desde motivos políticos, 
passando por futebol, Big Bro-
ther Brasil, artistas preferidos, 

questões fi losófi cas... 
E o que chama mais atenção 

é a vontade dos brigões virtuais 
em introduzirem questões so-
ciais, como raça, gênero, sexua-
lidade e regionalidade em todas 
as suas confusões.

Na maioria dos casos, o as-
sunto em questão nada tem a 
ver com os seríssimos assuntos 
listados. São apenas discor-
dâncias de opiniões ou simples 
questões de preferência, mas no 
mundo virtual a regra é intro-
duzir uma pauta social séria, e 
reduzi-la a um problema banal.

Pior ainda, a cartilha de 
muitas dessas brigas virtuais 
obriga os “oponentes” a acu-
sarem uns aos outros dos mais 
horríveis crimes, como racismo, 
machismo, homofobia...

Além de irresponsável, usar 
pautas sérias e importantíssi-
mas em discussões fúteis, des-
respeita a luta de tanta gente 
que, de fato, se importa com 
essas questões.
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O presidente 
do Tribunal de 
Justiça do Rio 
de Janeiro e 
vice-presidente 
de Relações 
Institucionais 
do Consepre, 
desembargador 
Ricardo 
Rodrigues 
Cardozo, foi o 
anfi trião do 
encontro

Presidentes de 
23 Tribunais de 
Justiça do país 
se reúnem 
no TJRJ

Teve início na noite desta quarta-feira 
(13), no Tribunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro, e prossegue até o próximo 
sábado (16), o X Encontro do Conselho 
de Presidentes dos Tribunais de Justiça do 
Brasil (Consepre). A cerimônia de aber-
tura, realizada no Plenário Ministro Wal-
demar Zveiter, reuniu 23 presidentes de 
tribunais estaduais e autoridades dos de-
mais Poderes. Durante os dias de evento, 
os magistrados irão abordar temas de in-
teresse do Poder Judiciário, como coope-
ração entre os tribunais, inclusão digital 
e gestão efi ciente, além de compartilhar 
experiências e boas práticas.

Na solenidade, 21 presidentes de tri-
bunais estaduais do país foram recebidos 
pelo presidente do TJRJ e vice-presiden-
te de Relacionamento Institucional do 
Consepre, desembargador Ricardo Ro-
drigues Cardozo, ao lado do presidente 
do Conselho e do Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJGO), desembarga-
dor Carlos Alberto França.

“O Rio de Janeiro, com sua beleza na-
tural, exuberante e cultura vibrante, é um 
símbolo vivo da diversidade e unidade de 
nosso país. A hospitalidade e carinho de 
seu povo são tão marcantes quanto suas 
paisagens, fazendo deste um lugar perfei-
to para acolher os ilustres presidentes de 
tribunais de Justiça de nosso Brasil e suas 
comitivas. Este encontro é um marco de 
suma importância para o fortalecimento 
da cooperação e do diálogo entre nossos 
tribunais. É uma ocasião singular para de-
batermos experiências, compartilharmos 
desafi os e buscarmos, conjuntamente, so-
luções para os dilemas que enfrentamos”, 
declarou o presidente do TJRJ. Para Car-
dozo, a união dos tribunais estaduais é 
uma questão de responsabilidade social.

O presidente do Consepre, desem-
bargador Carlos França, ressaltou que o 
encontro é uma oportunidade para a Jus-
tiça estadual debater temas importantes e 
buscar melhorias. “Vamos levar para nos-
sos estados, após o evento, as experiências 
que deram certo em outros tribunais. A 
troca de ideias serve de engrandecimen-
to para o Poder Judiciário. Essa parceria 
entre os tribunais é fundamental e quem 
ganha é a sociedade”. 

O prefeito do Rio, Eduardo Paes, e o 
governador do Estado do Rio, Cláudio 
Castro, também compareceram à sole-
nidade de abertura do encontro. Em suas 
falas, eles desejaram boas-vindas aos par-
ticipantes.

Ao fi nal do evento, a Orquestra Sin-
fônica Jovem do Rio de Janeiro, da Ação 
Social pela Música do Brasil, realizou 
uma apresentação.

Compuseram a mesa da cerimônia, 
além dos citados, as seguintes autorida-
des: o presidente da Alerj, deputado Ro-
drigo Bacellar; o presidente do Tribunal 
Regional Federal da 2ª Região (TRF2), 
desembargador Guilherme Calmon; a 
defensora pública-geral do Estado do Rio 
Patrícia Cardoso; o vice-presidente do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE), 
Márcio Pacheco; a presidente da Amaerj, 
juíza Eunice Haddad; o subprocura-
dor-geral de Justiça de Assuntos Cíveis 
e Institucionais do Estado do Rio, Mar-
lon Cordovil; o subprocurador-geral do 
Estado do Rio, Rogério Guimarães; e o 
procurador-geral do Município do Rio,  
Daniel Bucar.

Compareceram ao evento os presi-
dentes de tribunais, desembargadores 
Maria de Nazaré Silva Gouveia dos San-
tos (TJPA); Ricardo de Oliveira Paes 
Barreto (TJPE); Fernando Antonio 
Torres Garcia (TJSP); José Arthur de 
Carvalho Pereira Filho (TJMG); Clari-
ce Claudino da Silva (TJMT); Alberto 
Delgado Neto (TJRS); Antônio Abe-
lardo Benevides Moraes (TJCE); João 
Benedito da Silva (TJPB); Manoel de 
Sousa Dourado (TJPI); Amílcar Maia 
(TJRN); Fernando Tourinho de Omena 
Souza (TJAL); Gilson Felix dos Santos 
(TJSE); Nélia Caminha Jorge (TJAM); 
Luiz Fernando Tomasi Keppen (TJPR); 
José Cruz Macedo (TJDF); Regina 
Célia Ferrari Longuini (TJAC); Sérgio 
Fernandes Martins (TJMS); Raduan 
Miguel Filho (TJRO); Ângela Maria 
Ribeiro Prudente (TJTO); Jésus Ro-
drigues do Nascimento (TJRR); Adão 
Carvalho (TJAP).

Desembargador Luiz Fernando 
Tomasi Keppen, Presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado 
do Paraná 

Desembargador José Cruz 
Macedo, Presidente do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios

Desembargador João 
Benedito da Silva, 
Presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado da 
Paraíba

Desembargador Sérgio 
Fernandes Martins, Presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado do 
Mato Grosso do Sul

Da esquerda 
para a direita: o 
prefeito do Rio, 
Eduardo Paes; 
o governador 

Cláudio Castro; 
desembargador 

Ricardo Cardozo; 
desembargador 
Carlos França;  e 
o presidente da 
Alerj, deputado 

Rodrigo Bacellar

Desembargadora Nélia Caminha 
Jorge, residente do Tribunal de 
Justiça do Estado do Amazonas

Desembargadora Maria de 
Nazaré Silva Gouveia dos Santos, 
Presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado do Pará

Desembargadora Regina Célia Ferrari 
Longuini, Presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado do Acre e Vice-
Presidente do Consepre

Desembargador Antônio Abelardo 
Benevides Moraes, Presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado do 
Ceará

Desembargadora Clarice 
Claudino da Silva, Presidente 
do Tribunal de Justiça do 
Estado do Mato Grosso

Desembargador Ricardo 
de Oliveira Paes Barreto, 
Presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de 
Pernambuco

Desembargador Manoel de 
Sousa Dourado, Presidente em 
exercício do Tribunal de Justiça 
do Estado do Piauí

Fotos Brunno Dantas/TJRJ

Desembargador Carlos Alberto França, 
presidente do Tribunal de Justiça 
do Estado de Goiás e presidente do 
Consepre

Desembargador Alberto 
Delgado Neto, Presidente 
do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio Grande do Sul

Desembargador Fernando 
Tourinho de Omena Souza, 
Presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de 
Alagoas e Vice-Presidente 
de Inovação e Tecnologia 
do Consepre

Desembargador Raduan 
Miguel Filho, Presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado 
de Rondônia

Desembargador Jésus 
Rodrigues do Nascimento, 
Presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado de Roraima

Desembargador Gilson Felix 
dos Santos, 1º Vice-Presidente 
do Tribunal de Justiça do 
Estado de Sergipe

Desembargadora Ângela Maria 
Ribeiro Prudente, 1ª Vice-Presidente 
do Tribunal de Justiça do Estado do 
Tocantins

Desembargador Adão 
Carvalho, Presidente do 
Tribunal de Justiça do 
Estado do Amapá
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Nikolas Ferreira adota 
tom conciliador em estreia
Deputado federal aprovou convite ao ministro Camilo Santana

Por ana Paula Marques

Pela primeira vez no co-
mando da Comissão de Educa-
ção da Câmara dos Deputados, 
o novo presidente Nikolas Fer-
reira (PL-MG) abriu a sessão 
desta quarta-feira (13) com 
tom apaziguador, desfazendo 
a impressão que havia de que 
seria ali “lacrador” como cos-
tuma ser no plenário. O depu-
tado afirmou que vai condu-
zir os trabalhos “tratando da 
melhor forma possível” tanto 
a base quanto a oposição ao 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

O novo presidente do co-
legiado reconheceu que sua 
eleição para o cargo foi con-
turbada. Havia o temor de 
que a polarização iria engolir 
a discussão séria da comissão, 
principalmente, por Nikolas 
ser visto pela base do governo 
como não articulador. Além 
disso, o temor dos apoiadores 
do presidente Lula é que Niko-
las paute as sessões com o que 
a base chama de “pauta medie-
val”, as de cunho extremamente 
conservador.

Porém, Nikolas demons-
trou um perfil diferente nessa 
primeira sessão, ao afirmar que 
cabe ao presidente da comis-
são tratar bem os dois lados: 
oposição e governistas. Ele 
também acrescentou que os 
parlamentares com quem tem 
afinidade devem entender o 
papel de isenção que o cargo 
que ele agora possui exige. O 
deputado disse que prefere “jo-
gar como atacante”, mas que 
agora, na função, precisa atuar 
como um magistrado.

Discussão
Nesta quarta-feira (13), o 

colegiado aprovou um convi-
te ao ministro da Educação, 

Camilo Santana, para que ele 
possa “expor as próprias ini-
ciativas, planos e projetos para 
2024 na educação”. De autoria 
do deputado petista Pedro Uc-
zai (SC), o convite sugere que 
o ministro compareça à Câma-
ra já na próxima semana para 
explicar questões relacionadas 
ao Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), que o governo 
Lula deve enviar para o Con-
gresso Nacional em abril.

O convite foi elogiado por 
Nikolas, e os parlamentares 
da comissão pediram para 
que seus nomes constassem 
no texto também. Apesar de 
aprovado, ainda não há data 
para a ida do chefe da pas-
ta da Educação à comissão. 
Além do convite a Camilo, a 
comissão também aprovou re-
querimentos para realizações 
de audiências públicas para 
debater a instituição do Dia 
Nacional da Robótica e o es-
tudo de línguas estrangeiras 
nos currículos de ensino fun-
damental e médio.

Clima de paz
A sessão foi regada de um 

clima de “paz”. Por parte da 
base governista, a deputada 
Lídice da Mata (PSB-MA) 
deu seu “voto de confiança” ao 
novo presidente ao afirmar que 
não é papel dos parlamentares 
“lacrarem uns aos outros”. Lídi-
ce também pediu uma postura 
diferente do deputado à frente 
do colegiado de Educação.

Duda Salabert (PDT-MG), 
que já processou Nikolas em 
uma ação que rendeu condena-
ção ao presidente da Comissão 
de Educação, também estendeu 
a bandeira branca ao afirmar que 
irá levar ao colegiado somente as 
discussões sérias. “São públicas 
as nossas divergências políti-
cas, ideológicas e pessoais, mas 
acredito que, acima de qualquer 
divergência, tem que estar o es-
pírito republicano”, disse

Sem expectativas
Apesar de o discurso de Ni-

kolas, quando assumiu a presi-
dência do colegiado, já demons-

trar que ele tentaria cumprir esse 
papel institucional nas comis-
sões, não existem dúvidas de que 
haverá debates ideológicos na 
comissão. Essa é a avaliação da 
advogada e especialista em Poder 
Legislativo, Gabriela Santana.

“Haverá uma pressão para 
que a comissão cumpra seu 
papel institucional. Entre-
tanto, acredito que em alguns 
momentos o debate ideológi-
co vai se aquecer. Veremos en-
tão algumas discussões entre 
os extremos que existem na 
Câmara”, disse.

Além de Nikolas ser uma fi-
gura política que chama a aten-
ção como deputado mais votado 
do Brasil na última eleição, seu 
partido, o PL, deve tentar uti-
lizar estrategicamente o fato de 
ter dois parlamentares da sigla 
na presidência de colegiados tão 
importantes, Nikolas na Educa-
ção e Caroline de Toni (SC) na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), explica a especialis-
ta. Para ela, não se deve esperar 
por um clima sempre de paz.

Lula Marques/ Agência Brasil

Um Nikolas light na estreia na Comissão de Educação

câmara aprova projeto que 
amplia percentual de biodiesel 
Por Gabriela Gallo

A Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta quarta-feira (13), 
o Projeto de Lei (PL) nº 528, 
de 2020, que define percentuais 
mínimos de biodiesel nos com-
bustíveis, chamado combustí-
vel verde. Nenhum destaque 
foi aprovado, portanto o texto 
aprovado é o mesmo apresen-
tado pelo relator da proposta, 
deputado Arnaldo Jardim (Ci-
dadania-SP). O texto segue para 
análise no plenário do Senado 
Federal.

A discussão ocorreu no 
plenário da Casa dando an-
damento à chamada agenda 
verde da Casa. O texto do rela-
tor, deputado Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP) cria uma séria 
de medidas para ampliar os 
biocombustíveis no país. Den-
tre elas, o projeto fixa em 27% 
a porcentagem obrigatória de 
adição de etanol anidro na ga-
solina no país. No entanto, o 
relator também determinou 
que o poder Executivo pode 
aumentar o teor até o limite de 
35%, desde que constatada a 
sua “viabilidade técnica”. Além 
dela, O texto fixou em 13% o 
percentual mínimo de adição 
de biodiesel obrigatório no die-
sel comercializado nos postos, 
enquanto o percentual máximo 
é de 25%. 

O projeto cria o Programa 
Nacional de Combustível da 
Aviação, o ‘combustível ecoló-
gico’ da aviação; o Programa 

Nacional de Diesel Verde, o 
Programa Nacional de Metano 
e outros projetos.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, a especialista em 
Direito Ambiental com ênfase 
em Mudanças Climáticas Thaís 
Maria Leonel do Carmo afir-
mou que o projeto “impacta o 
setor do agronegócio diante da 
geração de emprego e renda no 
campo e aumento da competi-
tividade do setor no mercado 
internacional”.

“Isso permitirá que o Bra-
sil atinja produção sustentável, 
com proteção ao meio ambien-
te, se posicionando positiva-
mente no cenário econômico de 
baixo carbono”, completou.

Contrários
O deputado Hugo Leal (PS-

D-RJ) manifestou-se contrário à 
proposta alegando que, apesar da 
intenção da proposta ser impor-
tante, a porcentagem de biodiesel 
é muito elevada e pode prejudicar 
os veículos. Outros parlamenta-
res da oposição demonstraram 
preocupação em um eventual au-
mento no custo de viagens com 
aumento de biodiesel na compo-
sição de combustíveis de aviação.

“A exigência que estava sendo 
feita na legislação de até 25% do 
biodiesel causaria um dano mui-
to grande aos próprios transpor-
tadores. Se nós queremos buscar 
exemplos do que o mundo está 
fazendo, ao invés das nossas solu-
ções, a Europa trabalha com bio-
combustíveis com 7% de biodie-
sel, nós já estamos em 14%, e isso 
tem trazido traumas principal-
mente para o setor de transpor-

tes. Essa produção de biodiesel 
deixa resíduos que comprome-
tem a atividade do veículo”, disse 
o deputado Hugo Leal.

O argumento do parlamen-
tar já tinha sido adiantado pela 
especialista em Direito Ambien-
tal. “Existe resistência por parte 
do setor de petróleo e gás, princi-
palmente em relação à qualidade 
do combustível que será gerado, 
visto que o PL altera os limites 
máximo e mínimo do teor de 
mistura de etanol anidro à gaso-
lina C e institui o Programa Na-
cional de Diesel Verde”, pontuou 
Thaís do Carmo.

Porém, ela destacou que “se 
o PL seguir com o sentido pro-
posto, em um futuro não muito 
distante, o Brasil poderá ocupar 
lugar de liderança na produção 
de economia limpa, sustentável e 
produtiva”, com baixa emissão de 
gases de efeito estufa.

Marco dos Games
Do outro lado do Congresso 

Nacional, o plenário do Senado 
Federal aprovou, também nes-
ta terça-feira, o marco legal dos 
games. O projeto de lei regula a 
fabricação, importação, comer-
cialização e desenvolvimento de 
jogos eletrônicos. A votação foi 
feita de forma simbólica, sem o re-
gistro dos votantes. Como o texto 
passou por alterações, ele retorna 
para a Câmara dos Deputados. A 
relatora do PL 2.796/2021, sena-
dora Leila Barros (PDT-DF), reti-
rou do texto os chamados “fantasy 
games” da regulamentação.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Contrários temem que qualidade do combustível diminua
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Conservadorismo evangélico 
serve como proteção 

Drogas, narcomilícia, religião: 
os temas se misturam 

Costumes Narcomilícia

Endurecimento

Consumo

Esquerda

Acordo

Muitos dos que acom-

panham mais de perto o 

tema, , como a cientista 

política Mara Telles, presi-

dente da Associação Bra-

sileira de Pesquisadores 

Eleitorais (Abrapel) avalia 

que  a visão das famílias 

evangélicas ali muitas ve-

zes funciona fortemente 

como proteção em um 

ambiente nas favelas que 

convida à desagregação 

social. Tais famílias esta-

riam, ao contrário, mais 

protegidas do convite do 

crime para que aquele 

menino que não estuda 

nem trabalha vire “avião” 

e entre no mundo do trá-

fico. O que o ministro su-

gere pode até acontecer, 

mas a generalização ge-

rou reações. E explicita a 

divisão que resvala na dis-

cussão sobre as drogas. 

Há uma relação direta 

entre a aprovação, na Co-

missão de Constituição e 

Justiça (CCJ) do Senado, 

da PEC que criminaliza o 

porte de droga em qual-

quer quantidade com a 

discussão, que se tornou 

pública, entre os minis-

tros do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) Gilmar 

Mendes e André Men-

donça em torno da su-

posta existência de uma 

“narcomilícia evangélica”. 

No momento em que a 

segurança pública vai-se 

tornando um dos maiores 

pontos de preocupação 

da sociedade, a discus-

são mistura como nunca 

visões de mundo ideoló-

gicas – de esquerda e de 

direita – e a inserção des-

sa visão no segmento da 

sociedade que mais cres-

ce no país, o evangélico. 

Um segmento que cresce 

especialmente nas cama-

das mais pobres. 

Ao contrário da direita 

tradicional – cuja visão 

estava mais relacionada a 

aspectos de distribuição 

econômica –, a nova direi-

ta que emergiu está mais 

relacionada a questões 

morais e de costumes. O 
que produz essa aproxi-

mação com segmentos 

evangélicos.

Ao mencionar ter ouvido 

a respeito da existência 

de uma associação entre 

o narcotráfico e evangé-

licos no que chamou de 

“narcomilícia evangélica”, 

Gilmar Mendes mexeu 

com os brios do segmen-

to, gerando a reação de 

Mendonça. Generalização 

pode gerar injustiça.

A PEC aprovada na CCJ 

endurece a questão. Não 

há quantidade mínima. 

Tudo é crime. Se for con-

sumo, não daria prisão, 

mas penas alternativas. 

Mas a PEC inviabiliza a 

discussão no Supremo: 

sem quantidade mínima, 

definir se é tráfico ou con-

sumo fica com a polícia. 

“O governo está perden-

do o debate junto a essa 

população mais pobre”, 

alerta Mara. A discussão 

é complexa e merecerá 

nova coluna amanhã. No 

caso das drogas, o consu-

mo de maconha hoje não 

é mais crime passível de 

prisão. O que julga o STF 
é estabelecer um critério. 

Nos seus dois primeiros 

governos, o presidente 

Lula cresceu muito nas 

camadas mais pobres 

com seus programas so-

ciais. Agora pode perdê-

-las. Muito por dificulda-

de de dialogar com esses 

segmentos religiosos que 

crescem. Seguiremos no 

tema.

Havia um acordo do pre-

sidente do Senado, Rodri-

go Pacheco (PSD-MG), e 

o presidente do STF, Luís 

Roberto Barroso, de que o 

Senado aguardaria o jul-

gamento na Corte. Mas, 

então, Dias Toffoli pediu 

vistas e adiou o julgamen-

to. Pacheco não conse-

guiu mais segurar. 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Gustavo Moreno/SCO/STF

Visão conservadora protege nas favelas

A frase de Gilmar gerou reação de André Mendonça

POR RUDOLFO LAGO
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Antes do STF, CCJ aprova 
criminalização das drogas

Por Gabriela Gallo e  

Murilo adjuto

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado Federal 
aprovou, nesta quarta-feira (13), a 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) nº 45, de 2024 que 
inclui a criminalização da posse e 
do porte de drogas, em qualquer 
quantidade, na Constituição Fe-
deral. O texto foi aprovado por 23 
votos a favor e 4 contrários. O tex-
to segue para o Plenário da Casa. 
De acordo com o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), o relatório do senador 
Efraim Filho (União Brasil-PB) 
deve ser avaliado até abril.

A PEC, de autoria do próprio 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), é 
avaliada no Congresso Nacional 
paralelamente ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que julga 
o mesmo tema. Até o momento, 
o placar na Corte está 5 a 3 para 
descriminalizar o porte só da ma-
conha para consumo próprio. Ou 
seja, em visão oposta à do Senado. 
No dia 6 de março (quarta-feira 
da semana passada), o ministro 
Dias Toffoli pediu vista, ou seja, 
mais tempo para análise do tex-
to. O julgamento está suspenso 
desde então, ainda sem data para 
retomar. O magistrado pode ficar 
com o processo por até 90 dias.

Enquanto a Suprema Corte 
vem se manifestando favorável à 
medida, senadores da oposição ao 
governo federal criticam a atuação 
do STF, alegando que a medida é 
atribuição do Legislativo e não do 
Judiciário. “Esse debate interessa à 
sociedade brasileira, interessa à fa-
mília brasileira. Não acredito que 
seja um tema para ser decidido pe-
los tribunais, mas pelo Congresso 
Nacional”, destacou o relator, se-
nador Efraim Filho. O relator ain-

da defendeu que “descriminalizar 
é fortalecer o tráfico”.

“Liberar as drogas leva a um 
aumento do consumo. O aumen-
to do consumo leva à explosão da 
dependência química. A descrimi-
nalização leva à liberação do con-
sumo, mas a droga continua ilícita. 
Você não vai encontrar ela em mer-
cado, você não vai encontrar ela em 
farmácia. Só existe o tráfico para 
poder adquirir”, declarou.

Legislação
Em contrapartida, o senador 

Rogério Carvalho (PT-SE) ma-
nifestou-se contra a medida argu-
mentando que a proposta repre-
senta um retrocesso significativo 
nos avanços sociais e jurídicos do 
país. “Isso é um retrocesso muito 
grande porque a lei já prevê que 
não é crime as pessoas fazerem 
uso individual de drogas, o crime 
é o tráfico de drogas”, defendeu o 
parlamentar.

Reforçando a fala de Rogério 
Carvalho, a advogada especialista 
em direto criminal Hanna Gomes 

explicou ao Correio da Manhã 
que a Lei 11.343, de 2006, deter-
minou a despenalização da posse 
de drogas para uso pessoal, mas o 
caso continua crime.

“A despenalização ocorreu 
apenas para o consumo pessoal, 
que se deu para regulamentar o 
consumo individual, em peque-
nas quantidades de quem adqui-
re, guarda, mantém depósito. O 
consumo pessoal continuou sen-
do crime, mas houve uma despe-
nalização, houve uma ausência de 
penas. O sujeito não vai receber 
uma pena, mas vai receber uma 
sanção de advertência, de presta-
ção de serviço à comunidade, é 
uma medida educativa de ordem 
que o juiz do caso achar que é ne-
cessário”, destacou.

À reportagem, ela ainda pon-
tuou que “o combate às drogas já 
está inserido nas regulamentações 
de ordem criminal, na segurança 
pública e na saúde pública”.

“Inserir o combate às drogas 
como objetivo fundamental da 
República ou como direito ou 

garantia fundamental não é viá-
vel pela perspectiva do conjunto 
da ordem jurídica brasileira, é 
atécnico. Caso assim seja defini-
do, vai-se abrir um precedente 
tecnicamente equivocado que vai 
inchar ainda mais a nossa Cons-
tituição, tornando-a inócua”, 
alertou a advogada.

A reportagem ainda conver-
sou com o advogado criminalis-
ta especialista em direito penal, 
Oberdan Costa. Ele destacou 
que, caso a PEC entre em vigor, 
“ela passa a integrar a Constitui-
ção e vai haver um mandamento 
constitucional impedindo que o 
legislador descriminalize o porte 
e o posse para consumo próprio”.

“Ou seja, mais do que uma 
norma para a população em ge-
ral, é uma ordem para o legislador 
ordinário. Em outras palavras, en-
quanto os deputados e senadores 
estão fazendo as leis que são abai-
xo da Constituição, ele não pode 
fazer leis que descriminalizem o 
porte e o posse para o uso pessoal”, 
afirmou o criminalista.

PEC segue para o plenário da Casa, com chance de aprovação
Lula Marques/ Agência Brasil

PEC que criminaliza drogas foi aprovada na CCJ por 23 a 4

Por ana Paula Marques

Com apenas três anos de 
sua criação, o partido União 
Brasil enfrenta a sua maior cri-
se. Na segunda-feira (11), as 
casas de praia do novo presi-
dente do União Brasil, Antônio 
Rueda, e da irmã dele, Emília 
Rueda, tesoureira do partido, 
foram incendiadas. Aliados e o 
próprio Rueda acusam o ainda 
presidente nacional do partido, 
deputado Luciano Bivar (PE), 
de ser o mandante do incêndio.

Nesta quarta-feira (13), a 
executiva Nacional da União 
Brasil decidiu aceitar a denúncia 
contra o presidente do partido. 
A partir da notificação da de-
núncia, Bivar terá 72 horas para 
apresentar sua defesa. Desde 
fevereiro, em meio a uma crise 
interna pelo controle do União 
Brasil, Rueda já havia acusado 
Bivar de ameaçar de morte ele 
e um familiar. Na época, Rueda 
havia acabado de ser eleito novo 
presidente do partido, cargo do 
qual só irá assumir em maio. Bi-
var não se conforma com a der-
rota, e tentou revertê-la.

Como deputado federal, Bi-
var tem foro privilegiado. Por 
isso, a defesa de Rueda pediu 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) a abertura de um inquéri-
to para investigar o deputado. O 
relator, o ministro Nunes Mar-
ques, ainda não decidiu se au-
toriza as investigações. Para isso, 
ele deve pedir ainda uma mani-
festação da Procuradoria-Geral 
da República (PGR) sobre dois 
pontos: se há indícios para abrir 
a apuração, e se a competência é 
da Suprema Corte.

Ameaças
Segundo a defesa de Rueda, 

a ação será protocolada junto 
a outro pedido de inquérito, 
solicitado pela Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF), para 
investigar as ameaças de Bivar 
contra Rueda e seus familia-
res. No pedido, que tramita em 
sigilo, os advogados afirmam 
que há uma “pluralidade de 
indícios” que ligam Bivar ao in-
cêndio, “ainda que não se possa 
afirmar solenemente a autoria 
do deputado no caso”.

“Desde o dia 26 de feverei-
ro, uma série de ameaças têm 
sido perpetradas por parte do 
deputado Luciano Bivar contra 
Antônio Rueda, segundo o pre-
sidente eleito do União Brasil. 
“Esse cenário inicial se dá no 
contexto de uma disputa parti-
dária e, num primeiro momen-
to, há uma gravação que mostra 
que a ameaça”, disse Paulo Cat-

ta Preta, advogado de Rueda.
A causa da suposta ameaça 

seria a derrota de Bivar — por 
unanimidade dos votos — nas 
eleições pela presidência parti-
dária. O parlamentar nega ter 
envolvimento com o incêndio, 
e declarou que seu advogado 
apresentará sua defesa nas pró-
ximas 72 horas estipuladas pela 
comitiva executiva do partido. 
“Não me sinto ameaçado. O 
que for o resultado, irei respei-
tar”, disse Bivar.

Desunião
Integrantes do União Bra-

sil tiveram uma reunião nesta 
quarta-feira (13) para decidir o 
futuro da sigla. Deputados, se-
nadores, governadores e prefei-
tos pedem o afastamento caute-
lar do presidente da sigla, além 
de sua expulsão do partido, o 
que deve ser decidido em outro 
momento pela União Brasil.

Há uma corrente no pró-
prio partido que defende não 
só o afastamento do parlamen-
tar, mas também a cassação do 
mandato de Bivar. Em uma pu-
blicada no X (antigo Twitter), 
o governador de Goiás, Ronal-
do Caiado, atacou o deputado e 
exigiu punição severa.

“O União Brasil fará uma 
representação junto ao TSE 
para que esse crime seja inves-
tigado. Nós também vamos 
pedir a cassação do mandato de 
Luciano Bivar”, escreveu Caia-
do, que além de apoiador de 
Rueda, costura um apoio da le-
genda para ser candidato à Pre-
sidência da República em 2026.

Reunião 
Na última terça-feira (12) 

o deputado Luciano Bivar se 
reuniu com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
em Brasília. Apesar do teor da 
conversa não ter sido relavado, 
Bivar chegou a afirmar que foi 
“traído” por Rueda, e por sua 
irmã, Maria Emília.

O mandato de Bivar à frente 
do União terminaria somente 
em 31 de maio. A mudança no 
comando da sigla foi definida 
no final do ano passado, após 
uma série de embates internos. 
Caso o deputado seja deposto 
de seu cargo como presidente 
da sigla, Antônio Rueda, uma 
vez que, além de eleito novo 
presidente, ele já é o atual 1º vi-
ce-presidente do partido.

O União Brasil surgiu em 
2022 pela fusão do Democratas 
e do PSL, partido de Jair Bol-
sonaro quando foi eleito presi-
dente do Brasil em 2018.

Briga por comando do partido 
incendeia o União Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bivar é acusado por Rueda de ameaças e dos incêndios

CORREIO BASTIDORES

Emenda não usa critério de 
quantidade apreendida

Para senador, futuro da PEC 
vai depender do STF

Colega discorda Inovação

Retrocesso

Câmara 1

Ricos e pobres

Câmara 2

 “A PEC não aperta a Lei 

Antidrogas, mas diz ao 

STF que as circunstâncias 

da apreensão são mais 

importantes que a quan-

tidade apreendida”, afir-
ma Portinho. A emenda 

considera crime o porte 

ou posse “independente-

mente da quantidade”.

A lei atual classifica como 
crime o porte de drogas, 

mas não prevê prisão para 

usuário, que seria subme-

tido a advertência, presta-

ção de serviços comunitá-

rios ou medida educativa 

como comparecimento a 

programas sobre o tema.

A emenda aprovada pela 

CCJ, que ainda será le-

vada a plenário, fala em 

aplicação ao usuário, de 

“penas alternativas à pri-

são e tratamento contra 

dependência”.

Para o senador Alessan-

dro Vieira (MDB-SE), a pro-

posta de emenda consti-

tucional que aumenta o 

rigor em relação ao porte 

de drogas ilícitas deverá 

deixar de tramitar caso o 

Supremo Tribunal Federal 

não aprove recurso extra-

ordinário que beneficia 
usuários. “(A PEC) Deverá 

ser deixada de lado”, diz. 

Ele reafirmou que o foco 
da PEC, de autoria do 

presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-

-MG), foi “responder ao 

avanço do STF”. 

A ação prevê a descrimi-

nalização do porte de dro-

gas para consumo pes-

soal. A tese recebeu, até 

agora, cinco votos favorá-

veis e três contrários. A vo-

tação, que também prevê 

a fixação de quantidade 
de droga que não geraria 

punição, foi suspensa por 

pedido de vista do minis-

tro Dias Toffoli.

O senador Carlos Portinho 

(PL-RJ) discorda da avalia-

ção do colega. Segundo 

ele, o STF já avançou so-

bre o Poder Legislativo e 

não irá recuar, até porque, 

ressalta, a votação já está 

bem adiantada. Para Por-

tinho, a corte não deixou 

margem para negociação 

ao decidir avaliar o tema.

O senador frisa que a 

emenda aprovada ontem 

na Comissão de Constitui-

ção e Justiça mantém a 

distinção entre traficante 
e consumidor já prevista 

na legislação brasileira. 

Mas inova ao dizer que 

a quantidade de drogas 

não será critério para dife-

renciar um do outro.

A socióloga Julita Lem-

gruber se diz chocada 

com a decisão da CGJ. “Se 

passar pelo plenário, será 

um grande retrocesso”, 

afirma. “A posse de dro-

gas nunca deixou de ser 

crime. O que se vota no 

STF é a inconstituciona-

lidade da criminalização 

do usuário”, ressalta.

A aposta agora entre os 

senadores é saber quan-

do a PEC será levada ao 

plenário — se vier mesmo 

a ser pautada por Pache-

co. Setores da oposição 

apostam que a votação 

não vai demorar. Outro 

grupo diz acreditar que 

caberá à Câmara contro-

lar a velocidade da PEC.

Coordenadora do Centro 

de Estudos de Seguran-

ça e Cidadania,  frisa que 

a emenda, ao não tratar 

da quantidade de droga, 

agrava o problema da di-

ferenciação entre  trafi-

cante e usuário: “O garoto 

do Leblon é visto como 

consumidor; o da favela 

vai preso por tráfico”.

Como a proposta surgiu 

no Senado, a PEC, mes-

mo que aprovada em 

dois turnos na Casa, terá 

que ser examinada pelos 

deputados. Para muitos 

senadores, esta outra vo-

tação só ocorrerá depois 

do resultado da votação 

feita pelo Supremo Tribu-

nal Federal.

Jefferson Rudy/Agência Senado.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Portinho: circunstâncias são mais importantes

Vieira ressalta que emenda foi resposta à corte

POR FERNANDO MOLICA
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Antecipação de 13º do INSS 
injeta R$ 67 bi na economia

Câmara isenta de IR quem 
ganha até dois mínimos

CORREIO ECONÔMICO

Tabela progressiva Impacto de R$ 3 bi 

Maiores excluídas

Bom para quitar

Dois pesos...

Contemplados

Uma injeção aplicada na 
hora certa. É o que avalia o 
mercado a respeito da an-
tecipação do 13º do INSS, 
que deverá injetar em 
torno de R$ 67 bilhões na 
economia – em parcelas a 
serem pagas nos meses 
de abril e maio deste ano, 
em lugar do segundo se-
mestre, contemplando 33 
milhões de pessoas.   
Somando as três promo-

vidas na gestão anterior 
e as duas da atual, essa é 
a quinta antecipação de 
pagamento pelo governo 
federal, como incentivo à 
atividade produtiva tupi-
niquim (consumo de ali-
mentos, eletrodomésticos 
e eletrônicos), ante sinais 
de desaceleração econô-
mica, como aquela obser-
vada no quarto trimestre 
de 2023 (4T23).

Boa notícia para quem 
anda ‘apertado’ e precisa-
ria acertar as contas com 
o ‘Leão’, o Plenário da 
Câmara dos Deputados 
acaba de aprovar, nessa 
terça-feira (12), projeto de 
lei que isenta do Impos-
to de Renda das Pesso-
as Físicas (IRPF) aqueles 
contribuintes com renda 
até dois salários mínimos 
(R$ 2.824,oo), medida que 
tem validade, já a partir 
de fevereiro último.

Indo agora ao Senado fe-
deral, o texto  (PL 81/24), 
de autoria do líder gover-
nista, deputado José Gui-
marães (PT-CE), incorpo-
ra o texto da MP 1206/24, 
que trata do mesmo tema 
e se baseia em substitu-
tivo do relator, deputado 
Emanuel Pinheiro Neto 
(MDB-MT), que retirou a 
autorização para que o 
Executivo atualizasse, por 
decreto, a tabela progres-
siva do IR. 

Embora o alvo do PL 81/24 
seja isentar a faixa até dois 
salários mínimos, analis-
tas veem essa correção 
pode beneficiar quem 
ganha mais do que isso, 
pois a tabela tem caráter 
progressivo, em que os 
descontos no cálculo do 
IR são proporcionais à fai-
xa de rendimento.

Embora a isenção da ta-
bela do IR tenha um im-
pacto orçamentário de R$ 
3,03 bilhões este ano e de 
R$3,77 bilhões em 2026, 
o vice-líder da oposição, 
deputado Cabo Gilber-
to Silva (PL-PB) conside-
rou  “pífia” a medida, cuja 
“isenção é abaixo da pro-
messa eleitoral”.

Segundo o novo desenho 
do Perse (Programa Emer-
gencial de Retomada do 
Setor de Eventos) – ora 
negociado entre Fazenda 
e Câmara – deverão ser ex-
cluídas aquelas empresas 
com faturamento anual 
superior a R$ 78 milhões, 
priorizadas pela versão an-
terior do programa. 

Além de turbinar a renda 
e o consumo, a antecipa-
ção do 13º do INSS permi-
te  quitar dívidas, aponta 
o economista da consul-
toria econômica LCA, Bru-
no Imaizumi. “Estudos 
anteriores mostraram que 
parte do valor serve para 
quitar dívidas ou para 
consumir alimentos”.

Fator determinante de sua 
reformulação, o direciona-
mento preferencial dos re-
cursos do Perse a empresas 
de grande porte acabou 
deixando ‘a ver navios’ aque-
las de menor porte. Desse 
modo, Haddad reconside-
rou a ideia de eliminar o Per-
se, incluída na MP que reo-
nera 17 setores econômicos.

Além de aposentados, 
pensionistas e benefici-
ários de auxílios previ-
denciários do INSS, serão 
contemplados com a an-
tecipação anual, quem faz 
jus a  auxílio por incapaci-
dade temporária, auxílio-a-
cidente, pensão por morte, 
e auxílio-reclusão e salário-
-maternidade.  

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Divulgação 

Pagamento de beneficio visa estimular atividade

Isenção até dois mínimos descumpre promessa eleitoral 

Retenção de dividendos exclui 
a Petrobras de ranking global
Vice mundial em 2022, petroleira deixou grupo de 20 maiores pagadores

Por marcello Sigwalt

Em mais um desdobramen-
to negativo imediato da reten-
ção de dividendos – para uso 
posterior em finalidades outras 
que não aos seus destinatários 
legais, os respectivos acionistas, 
como era de se esperar de uma 
gestão econômica responsável 
– a Petrobras foi excluída do 
ranking das 20 empresas que 
mais pagam tais proventos no 
planeta em 2023. Até então, a 
petroleira ostentava a segunda 
colocação da lista.

De acordo com relatório 
divulgado pela consultoria Ja-
nus Henderson Investors, o 
alijamento do ranking das 20 
mais decorre da decisão da es-
tatal, de reter a distribuição de 
dividendos extraordinários, no 
montante de R$ 43,9 bilhões, 
o equivalente a mais de 50% do 
total de proventos devidos pela 
companhia, referentes ao ano 
passado.   

Muito distinta desse quadro 
foi a distribuição de dividen-
dos em 2022, correspondentes 
a US$ 21,7 bilhões (cerca de 

R$ 108,1 bilhões, pelo câmbio 
atual), o que representou a se-
gunda maior distribuição de 
proventos no globo, perdendo 
apenas para a gigante petrolífera 
anglo-australiana BHP Group. 

Como a estatal brasileira já 
anunciou a distribuição de, não 
mais do que US$ 10 bilhões, 
em dividendos para este ano, 
ela já está automaticamente 

fora do ranking das maiores 
pagadoras do mundo, acentua 
a Janus Henderson. De modo 
geral, a maioria das empresas, 
constantes do relatório, costu-
ma pagar dividendos maiores, 
a cada ano, ou os mantêm no 
mesmo patamar.  

Mas os cortes de proven-
tos não ocorreram somente na 
petroleira brasileira, mas tam-

bém em grandes companhias 
globais, como BHP, Rio Tinto, 
Intel e AT&T, o que contribuiu 
para reduzir a taxa de cresci-
mento subjacente global (efei-
tos cambiais e dividendos não 
recorrentes) em dois pontos 
percentuais. No mesmo cami-
nho, Ambev e Vale adotaram 
reduções de proventos que se-
rão distribuídos.

Divulgação

Gestão ortodoxa de esquerda, refratária a proventos, elimina destaque de estatal 

Por adriana Fernandes e 

Victoria azevedo (Folhapress)

O Ministério da Fazen-
da propôs um novo modelo 
de desoneração da folha de 
pagamentos com o objetivo 
de contemplar 2.500 muni-
cípios. As prefeituras terão 
alívio tributário, mas com au-
mento gradual dos valores a 
serem pagos até 2027.

O texto do projeto, obtido 
pela Folha de S.Paulo, prevê um 
aumento gradual da alíquota da 
contribuição que as prefeituras 
pagam ao INSS aplicada à folha 
de pagamento dos servidores.

O patamar começaria em 
14% e chegaria ao percentual 
de 20% (existente hoje) em 
2027.

As contrapartidas para o 
acesso ao benefício são o muni-
cípio estar adimplente ou ade-
rir a um plano de consolidação 
das dívidas com parcelamento 
futuro, um espécie de Refis. O 

custo calculado foi de R$ 4 bi-
lhões em 2024.

O valor da alíquota subiria 
2 pontos percentuais a cada ano 
(14% em 2024, 16% em 2025, 
18% em 2026 e 20% em 2027).

Pela proposta, o critério de 
acesso ao benefício fiscal é que 
o município tenha até 50 mil 

habitantes e RCL (receita cor-
rente líquida) per capita de até 
R$ 3.995.

Com essas novas regras de 
acesso, a desoneração da folha 
beneficiaria os municípios mais 
pobres, que ficariam com a alí-
quota da contribuição previ-
denciária mais baixa.

A proposta restringe o 
alcance do benefício da de-
soneração da contribuição 
previdenciária, aprovada ante-
riormente de forma ampla pelo 
Congresso.

Em dezembro do ano pas-
sado, os parlamentares apro-
varam a redução da alíquota 
previdenciária das prefeituras 
de 20% para 8%. A iniciativa 
foi aprovada com a desonera-
ção da folha para 17 setores da 
economia.

O governo federal editou 
uma medida provisória neste 
ano revogando a desonera-
ção da folha de pagamento, 
o que abriu uma crise com o 
Congresso.

Pela MP, a partir de 1º de 
abril, as prefeituras, que tinham 
conseguido a redução da alí-
quota atual de 20% para 8%, 
perderiam o benefício. No final 
de fevereiro, Lula manteve a de-
soneração da folha, mas deixou 
os municípios de fora. 

Governo quer desonerar 2.500 municípios
Divulgação

Alíquota de INSS pago pelas prefeituras terá alta gradual

Com precatórios, déficit supera R$ 61 bi

negativa de estatal é ‘péssima notícia’

Sob o peso de ‘aumentos 
extraordinários’ nas despesas 
com pagamentos de preca-
tórios, o resultado primário 
do governo central deverá 
apresentar um déficit de R$ 
61,263 bilhões em feverei-
ro deste ano, mesmo com o 
avanço de dois dígitos da re-
ceita líquida, no mês passado. 

A previsão integra o estudo 
Carta de Conjuntura do Ipea 
(Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada), divulgado 

pelo instituto, nesta quarta-
-feira (13).

Ao mesmo tempo, o Ipea 
prevê que a receita líquida do 
governo central atingirá R$ 
129,8 bilhões em fevereiro últi-
mo, ou alta de 20,8% ante igual 
mês do ano passado, desconta-
da a inflação do período. Já a 
despesa somou R$ 191 bilhões 
mês passado, subindo 27,5%, 
no comparativo anual. 

Os dados da Carta de Con-
juntura do Ipea se baseiam em 

dados da execução orçamentária, 
registrados no Siafi e obtidos pelo 
Tesouro Gerencial, que se aproxi-
mam dos dados oficiais relativos 
ao resultado primário que será 
divulgado posteriormente pela 
Secretaria do Tesouro Nacional”.

Em outro foco do estudo, 
igualmente em fevereiro, a recei-
ta total teve crescimento real de 
17,5%, no comparativo anual, 
para R$ 188,505 bilhões. 

“Isso se deu em função 
do bom desempenho da ar-

recadação, tanto das receitas 
administradas pela Receita 
Federal, expansão de 18,2%, 
como das não administradas 
pela RFB, com aumento de 
arrecadação de 61%, sempre 
em termos reais”, assinalam 
os pesquisadores Sergio Fer-
reira e Felipe Martins, da Di-
retoria de Estudos e Políticas 
Macroeconômicas do Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 
Aplicada do Ipea, na Carta de 
Conjuntura.

Uma péssima notícia para 
a bolsa brasileira. Assim clas-
sificou o conselheiro indepen-
dente da Petrobras, Marcelo 
Mesquita a decisão da estatal, 
de não pagar os dividendos 
extraordinários aos seus acio-
nistas, o que redundou em 
um ‘rombo’ de 50 bilhões no 
valor de mercado da petrolei-
ra, cujas ações ordinárias acu-
mulam perda de quase 10%, 
desde a última sexta-feira (8), 
alimentando a volatilidade e a 
queda do Ibovespa. 

Pondo o ‘dedo na ferida’, 
Mesquita considera ‘errado’ 
o governo, como controlador, 
tornar o tema em debate pú-
blico. “Não dá para ficar di-
zendo, ora que vai pagar, ora 
que não quer pagar [os divi-
dendos], gerando volatilidade 
em uma ação que representa 
quase 15% do índice. Isso é 
péssimo para a bolsa, para o 
país e para a empresa”, dispa-
rou o conselheiro, ao site IM 
Business.

Na verdade, a ‘treta’ pala-

ciana com os dividendos não 
é de hoje. Desde o início de 
seu terceiro mandato, o man-
datário petista já havia feito 
‘ameaças’ contra o pagamen-
to de dividendos, alegando 
que a geração de caixa da 
estatal deve financiar investi-
mentos com capital próprio, 
e não o ‘repasse’ de lucros aos 
acionistas. 

Mesquita avalia que 
“não é como se a empresa 
não estivesse investindo 
por pagar dividendos. O 

capital para investimento 
da Petrobras é brutal. São 
US$ 15 bilhões por ano. 
É o maior investimento de 
uma empresa na América 
Latina”, revelou.

Para o conselheiro, como 
controlador, o governo po-
deria usar os proventos para 
abater a dívida pública. 
“Quando você abate a dívida 
pública, você permite que a 
Selic caia e a emissão de  mais 
dívida pública, para outras fi-
nalidades. 
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Condecorado

Mau início

Juventus garante sua classificação

Estágio inicial

De volta?

RECORDISTA

Mesmo sem 

contar com a 

presença do 

craque brasilei-

ro, Neymar Jr., 

que se lesio-

nou após duas 

partidas pelo 

clube, o Al-Hilal 

do técnico por-

tuguês Jorge 

Jesus bateu o re-

corde do The New Saints, do País de Gales, e se tornou o 

time com mais vitórias consecutivas na história do fute-

bol. O recorde veio na vitória por 2x0 contra o Al-Ittihad 

de Marcelo Gallardo, pela Champions League Asiática.

Convocado para defen-

der o Brasil, o goleiro do 

Vasco, Leo Jardim, rece-

berá a Medalha Tiraden-

tes, dada a quem realiza 

feitos extraordinários. Ele 

será condecorado por ser 

exemplo para os jovens.

Caso não faça gol contra 

o Flamengo, no sábado, 

o atacante argentino Ger-

mán Cano chegará a seis 

jogos sem marcar. Sua 

pior marca desde que 

chegou ao Fluminense 

foram sete jogos sem gol.

A Juventus jogará o Su-

per Mundial de Clubes de 

2025. A Juve se classificou 
para o torneio via ranking 

da FIFA, após a elimina-

ção do Napoli para o Bar-

celona, na Champions 

League, na terça (12). A 

Juventus é a 14ª colocada 

e aparece atrás de times 

como Liverpool e RB Leip-

zig, que não brigam mais 

por classificação pela re-

gra de que apenas dois 

clubes por país podem 

jogar a competição, com 

exceção de campeões 

continentais.

Os rumores de uma troca 

envolvendo o meia Dani-

lo Barbosa, do Botafogo, 

e o volante Gustavo Mos-

quito, do Corinthians, são 

verdade. No entanto, as 

negociações ainda estão 

em estágio inicial.

Em entrevista ao portal 

flamenguista ‘Coluna do 
Fla’, o atacante colombia-

no Orlando Berrío, multi-

campeão com o Flamen-

go em 2019, afirmou que 
voltaria a jogar no clube 

até sem receber salário.

Al-Hilal

Al-Hilal é o novo detentor do recorde

CORREIO NO MUNDO

Gato tóxico 

Pulmão de ferro

Feridos foram hospitalizados

Choque elétrico

Ratos ‘chapados’

EXPLOSÃO NA 

CHINA

Duas pessoas 

morreram e ao 

menos 26 fi-

caram feridas 

após uma forte 

explosão des-

truir um restau-

rante na provín-

cia de Hebei, 

na China, espa-

lhando destroços 

pelas ruas vizinhas, relataram veículos de mídia oficiais 
nesta quarta-feira (13). O incidente ocorreu em um res-

taurante em Sanhe, um condado localizado a cerca de 

80 km da capital, Pequim.

Moradores de uma cidade 

japonesa foram alertados 

ontem para manter dis-

tância de um gato que in-

vadiu uma fábrica e caiu 

em um tanque de pro-

dutos químicos tóxicos. 

Pequenas pegadas cor de 

ferrugem foram vistas.

 Paul Alexander, norte-a-

mericano que sobrevivia 

com ajuda de um pulmão 

de ferro há mais de 70 

anos, morreu após con-

trair covid-19, nos Estados 

Unidos.

Morte foi anunciada nesta 

terça-feira (12).

De acordo com a impren-

sa local, os feridos foram 

levados para o hospital.

Um vídeo do incidente 

publicado pela imprensa 

oficial mostra o surgimen-

to de uma bola de fogo e, 

em seguida, uma nuvem 

de fumaça perto de uma 

avenida bastante movi-

mentada.

Outros registros exibem 

fachadas de prédios des-

truídas, inúmeros carros 

retorcidos, fragmentos 

de vidro espalhados pelas 

ruas vizinhas e objetos pe-

gando fogo.

 Um adolescente ficou 
em estado grave depois 

te ser sofrido um choque 

elétrico ao encostar em 

um poste nesta terça-fei-

ra (12) em Buenos Aires, 

na Argentina. O episódio 

foi registrado por câmeras 

de segurança.

A Polícia de Nova Orleans, 

EUA, disse estar lidando 

com uma infestação de 

ratos em sua sede que 

está destruindo a sala de 

evidências. “Estão comen-

do nossa maconha apre-

endida. Estão todos cha-

pados”, disse a polícia.

Reprodução

Duas pessoas morreram

Duelo silencioso na Rússia

Maracanã só 
para alguns

Ativistas e policiais convivem em volta do túmulo de Navalni

Semifinal 
entre Nova 
Iguaçu e 
Vasco será em 
Volta Redonda

Um pequeno mas constan-
te grupo de ativistas e a polícia 
russa travam um silencioso due-
lo em volta do túmulo de Ale-
xei Navalni, morto no dia 16 
de fevereiro em circunstâncias 
não explicadas na cadeia em 
que cumpria mais de 30 anos 
de pena, no Ártico.

Ao contrário da agitação 
dos primeiros dias após Naval-
ni, aos 47 anos de idade, cair 
morto supostamente durante 
uma caminhada, o clima é de 
consternação e vigilância em 
Borisovskoie, um pequeno ce-
mitério num canto escondido 
do sul de Moscou.

Nos 60 minutos em que a 
reportagem permaneceu no 
local, na tarde desta quarta-fei-
ra (13), 26 pessoas passaram 
pelo local, a maioria deixando 
solitárias flores em torno da lá-
pide do mais famoso opositor 
de Vladimir Putin, que irá ser 
reconduzido à Presidência pela 
quinta vez no pleito que come-
ça em dois dias.

Uma foto de Navalni é 
cercada de bilhetes e muitas 
flores, junto à entrada do ce-
mitério, com uma bem eviden-
te câmera de vigilância logo 
acima do local. Dois policiais 
com jaquetas camufladas ca-
minham aleatoriamente entre 
os ativistas, fumando cigarros 
e falando ao celular.

Logo depois da morte do 

opositor, mais de 400 pessoas 
foram presas por fazer a mes-
ma homenagem: depositar 
flores, inicialmente em monu-
mentos às vítimas da repressão 
soviética em várias cidades, de-
pois em Borisovskoie. Agora, o 
silêncio impera.

Irina, única que aceitou 
conversar rapidamente com 
a Folha de S.Paulo, disse que 

Navalni morreu em vão, mas 
nem por isso deixaria de ho-
menageá-lo. E o medo de ser 
presa? “Isso pode acontecer 
em qualquer lugar”, afirmou 
ela, que vai abster-se de votar 
na eleição que se desenrolará 
em inéditos três dias, de sexta 
(15) a domingo (17).

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por Bruno Braz (Folhapress)

F
lamengo e Flu-
minense, que 
administram o 
Maracanã provi-
soriamente, não 

responderam ao pedido do Nova 
Iguaçu para mandar o jogo de 
volta com o Vasco, pelas semifi-
nais do Campeonato Carioca, 
no estádio. Com isso, a partida 
deste domingo (17) acontecerá 
no Raulino de Oliveira, em Vol-
ta Redonda (RJ). A federação 
informou no perfil do Campeo-
nato Carioca, no “X”, que “aguar-
dou até o limite máximo opera-
cional a indicação do estádio”.

A dupla Fla-Flu se mostrou 
incomodada com uma frase na 
camisa do Vasco no jogo de ida. 
Ela continha a mensagem “Ma-
racanã para Todos”, que dá nome 
ao consórcio que o Cruzmaltino 
montou com as empresas WTor-
re e Legends para a disputa da 
licitação do estádio.

O UOL apurou que o gover-
nador do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro, também não gostou da 
frase na camisa. Flamenguista, o 
político chegou a tomar partido 

Reprodução

Matheus Lima/ Vasco da Gama

Opositor morreu em prisão, após supostamente cair durante caminhada

Permissionários temporários não respondem e Nova Iguaçu x Vasco não será na capital

putin volta a falar em 
guerra nuclear

‘Invasão’ brasileira às 
faculdades argentinas

A dois dias da eleição pre-
sidencial que irá reconduzir 
Vladimir Putin à Presidência, 
a Ucrânia intensificou seus ata-
ques contra o território do país 
que a invadiu há dois anos. Fo-
ram ao menos 78 drones lança-
dos entre terça (12) e a manhã 
desta quarta (13), com três 
refinarias em chamas, além de 
incursões a regiões fronteiriças.

“O principal objetivo, não 
tenho dúvida, é, se não pertur-
bar as eleições presidenciais na 
Rússia, ao menos de alguma 

forma interferir com o processo 
normal de expressão da vonta-
de dos cidadãos”, afirmou Putin 
em uma entrevista à agência 
RIA e à TV estatal Rússia-1.

O presidente voltou a sacar 
a carta nuclear ao falar do con-
flito, uma tática que usa para 
tentar manter vivo o temor do 
Ocidente de escalar o apoio a 
Kiev. “Do ponto de vista técni-
co-militar, nós estamos, claro, 
prontos”.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Uma breve caminhada pela 
Universidade de Buenos Aires 
basta para encontrar o primeiro 
par de Havaianas. Os pés são de 
Guilherme Henrique Leão, 28: 
“Quando cheguei, há seis anos, 
não tinha essa enxurrada de ca-
nais de YouTube falando sobre 
como estudar aqui”.

O número de brasileiros 
que, assim como ele, cursam 
medicina no país, quintupli-
cou de 4.000 para mais de 20 
mil em sete anos, de 2015 para 
2022, último dado do governo 

local. Isso equivale a metade 
dos estrangeiros e a 12% do to-
tal de alunos do curso no país 
vizinho, chegando a 31% nas 
instituições privadas.

Com eles, vieram as coxi-
nhas nas lanchonetes, o cafezi-
nho na sala de aula, o português 
nos corredores e até jalecos 
“abrasileirados”. Instalaram-se 
associações atléticas e cerveja-
das antes inexistentes na vida 
acadêmica argentina.

Por: Júlia Barbon 
(Folhapress)

na situação.
Fla e Flu disputam a licitação 

com o Vasco e com a Arena 360, 
de Brasília. As propostas já foram 
entregues e o processo licitatório 
caminha para a 3ª fase. Atual-
mente, o Rubro-Negro e o Tri-
color administram o Maracanã 
através de um Termo de Permis-
são de Uso (TPU).

O Nova Iguaçu chegou a re-
ceber uma proposta do Mané 
Garrincha, em Brasília, na semana 
passada. O clube da Baixada Flu-
minense, porém, preferiu esperar 
o resultado do jogo de ida para 
tomar uma decisão. Neste meio 
tempo, a administração do estádio 

fechou com um evento religioso 
para o mesmo dia da partida.

O Vasco se colocou à disposi-
ção do Nova Iguaçu para ajudar 
juridicamente. A princípio, po-
rém, o clube da Baixada Flumi-
nense não se mostra disposto a 
comprar essa briga jurídica com 
a dupla Fla-Flu. Em outras oca-
siões, quando o Cruzmaltino era 
o mandante e teve o Maracanã 
negado, conseguiu jogar no es-
tádio após judicializar a questão.

Após o fim do prazo para a 
definição do estádio, o consórcio 
do Maracanã emitiu uma nota 
“justificando” a falta de respos-
ta. “O Nova Iguaçu precisava de 

uma resposta até o meio-dia de 
hoje (13/03). Como o consórcio 
ainda estava analisando a soli-
citação feita, o clube optou por 
marcar logo o jogo no Estádio da 
Cidadania, em Volta Redonda”.

Ao fim do dia, o Governa-
dor do Rio Cláudio Castro fez 
um vídeo dizendo que o Ma-
racanã estava à disposição do 
Nova Iguaçu e dizendo que não 
há ‘complô’ contra o Vasco.

Vasco e Nova Iguaçu empa-
taram em 1 a 1, no jogo de ida, 
no Maracanã. Na volta, o time 
da Baixada se classifica em caso 
de empate ou vitória. Para o Vas-
co, só a vitória interessa
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G20: Cultura vai debater 
diversidade e ambiente digital
Primeira reunião com os integrantes do grupo foi realizada nesta quarta-feira

A 
ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, 
coordenou nesta quar-
ta-feira (13) a reunião 
virtual do Grupo de 

Trabalho Cultura no G20, formado 
por 19 países membros mais a União 
Africana e a União Europeia. A reu-
nião contou também com a partici-
pação de representantes de oito países 
convidados e de 12 organizações in-
ternacionais. O Brasil está na presi-
dência rotativa do fórum até novem-
bro deste ano. O lema do mandato 
brasileiro é Construindo um Mundo 
Justo e um Planeta Sustentável.

Com base nessa temática, o Brasil 
definiu para o GT de Cultura do G20, 
ao longo de 2024, quatro os eixos de 
ação prioritários: diversidade cultural 
e inclusão social; direitos autorais e 
ambiente digital; economia criativa 
e desenvolvimento sustentável e pre-
servação, salvaguarda e promoção do 
patrimônio cultural - material e ima-
terial - e memória.

O GT tem como meta fomentar 
discussões e ações que visem o apro-
veitamento do potencial transfor-
mador da cultura na sociedade, seu 
impacto na economia e no desenvol-
vimento sustentável e inclusivo, bem 
como a promoção de uma cultura de 
paz e harmonia entre os povos.

O fórum pretende fortalecer o pa-
pel da cultura na promoção da igual-
dade na dimensão material e imate-
rial; e afirmar que a cultura é parte 

Divulgação/Audiovisual G20 Brasil

A ministra da Cultura, Margareth Menezes, coordenou a reunião virtual

da solução para reverter as mudanças 
climáticas que interferem nos padrões 
de temperatura e clima e ameaçam o 
planeta. 

“Entendemos que é na Cultura 
e na memória que podemos buscar 
a sabedoria e o conhecimento para 
avançarmos em nossas pautas, para 
que possamos ter a compreensão e o 

valor das boas práticas de convivência 
da humanidade social e em harmonia 
com o meio ambiente. A cultura tem 
um papel central nas políticas de de-
senvolvimento social de qualquer país. 
Por isso, precisa ser encarada como área 
estratégica em todas as dimensões, para 
dialogarmos e alcançarmos o consenso 
na direção de políticas estruturantes 

que realmente façam sentido para res-
gatarmos os valores fraternos e huma-
nos de convivência”, disse a ministra na 
abertura do encontro.

O GT também abordou os desa-
fios para garantia dos direitos auto-
rais em ambientes digitais, como uso 
de inteligência artificial. “Precisamos 
melhorar o ambiente regulatório dos 

trabalhadores e trabalhadoras da cul-
tura nesse contexto”, defendeu a mi-
nistra da Cultura. 

A próxima reunião do GT Cultu-
ra do G20 será presencial, em Brasília, 
e está agendada para os dias 28 e 29 
de maio.

Por Daniella Almeida 
(Agência Brasil)
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O Supremo Tribunal Fede-
ral condenou mais 15 pessoas 
envolvidas nos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro de 
2023. As acusações apresenta-
das pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) já resultaram 
num total de 131 condenações.

Os réus, julgados no último 
dia 8, foram sentenciados pela 
prática dos crimes de associa-
ção criminosa armada, abolição 
violenta do Estado Democrá-
tico de Direito, tentativa de 
golpe de Estado, dano contra o 
patrimônio da União e deterio-
ração de patrimônio tombado. 
Cinco deles tiveram as penas fi-
xadas em 17 anos de prisão e os 
outros 10 foram sentenciados a 
14 anos de prisão.

No dia 8 de março, o Tri-
bunal Regional Eleitoral do 
Amapá realizou sessão judiciá-
ria e administrativa itinerante 
na Aldeia do Manga, na Terra 
Indígena Uaçá, extremo nor-
te amapaense. A programação 
encerrou o projeto “Empode-
ramento Indígena por meio da 
Educação”, que marca o avanço 
na aproximação da Justiça Elei-
toral ( JE) com os povos origi-
nários da Amazônia.

Durante a sessão, com a pre-
sença de indígenas da etnia Ka-
ripuna, o desembargador João 
Lages, presidente do TRE-AP, 
explicou o funcionamento dos 
processos em pauta, oferecendo 
um resumo acessível aos profes-
sores e à comunidade indígena. 

Sob o rito dos recursos es-
peciais repetitivos (Tema 986), 
a Primeira Seção do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) esta-
beleceu, por unanimidade, que 
devem ser incluídas na base de 
cálculo do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) de energia elétrica 
a Tarifa de Uso do Sistema de 
Distribuição (TUSD) e a Tari-
fa de Uso do Sistema de Trans-
missão (TUST), nas situações 
em que são lançadas na fatura 
de energia como um encargo a 
ser pago diretamente pelo con-
sumidor final – seja ele livre 
(aquele que pode escolher seu 
próprio fornecedor de energia) 
ou cativo (os contribuintes que 
não possuem tal escolha).

8 de janeiro: 
mais 15 são 
condenados 
por atos

TRE-aP 
realiza sessão 
em aldeia 
indígena 

TUSD e TUST 
integram base 
de cálculo 
do icMS 

STF TSE STJ

O Tribunal de Contas da 
União analisou, sob a relatoria 
do ministro Walton Alencar 
Rodrigues, representação do 
Ministério Público Federal so-
bre possíveis irregularidades 
nos reajustes e revisões tarifá-
rios, ocorridos nos exercícios de 
2014 a 2016, na concessão da 
rodovia BR-040/RJ/MG.

Esse contrato foi celebrado 
com a Companhia de Concessão 
Rodoviária Juiz de Fora-Rio de Ja-
neiro, no qual teria havido aumen-
to de 57,5% no valor do pedágio.

A Corte de Contas reco-
mendou à ANTT e ao Mi-
nistério dos Transportes que 
ultimem, com celeridade, as 
providências para realizar lici-
tação da BR.

celeridade à 
licitação para a 
BR entre Juiz 
de Fora e RJ

TCU

Estudo: otimistas, mas 
pouco organizados

Um levantamento nacional 
feito pela Febracis Escola de Ne-
gócios apontou que os empreen-
dedores e empresários brasilei-
ros tendem a ser extrovertidos, 
otimistas e entusiasmados, mas 
pouco prudentes, pacientes e or-
ganizados. Para a Febracis, isso 
indica que os empreendedores 
brasileiros são mais imediatistas, 
impulsivos e ansiosos.

O estudo foi feito com mais 
de 20 mil empresários de todas 
as regiões do país, que tiveram 
seus perfis coletados de forma 
espontânea por meio da tec-
nologia CIS Assessment, um 
software que faz análise com-
portamental e que foi utilizado 
em sua base de dados. Os dados 
foram coletados entre dezembro 
de 2016 e abril de 2023.

O objetivo da Febracis foi 
entender como os empreen-
dedores se relacionam com 
seus colaboradores, parceiros 
e fazem negócios e identificar 
características positivas ou ha-
bilidades que precisam ser me-
lhor desenvolvidas. Para isso, 

foi utilizada a teoria Disc, de-
senvolvida por William Mars-
ton, um teste comportamental 
que estabelece quatro tipos 
básicos de comportamentos: 
dominância, estabilidade, con-
formidade e influência. “É im-
portante ressaltar que todas as 
pessoas possuem os quatro tra-
ços (dominância, influência, 
estabilidade e conformidade), 
no entanto, o que impacta é 
o quão alto ou baixo são tais 
características. Os compor-
tamentos não são fatos em si, 
mas sim, indicadores de ten-
dências comportamentais do 
indivíduo em seu estado natu-
ral”, explicou a Febrascis.

“A pesquisa apontou que a 
maioria dos empresários são do-
minantes e influentes, que são 
carismáticos e comunicativos. 
Esse perfil dominante e influen-
te é pouco voltado ao detalhe, à 
prudência, à paciência e ao pla-
nejamento. Essa é uma caracte-
rística”, explicou Sidney Aquino, 
empresário e diretor da Febracis 
São Paulo e Ribeirão Preto.

R$ 30 milhões para 
o teste do pezinho

O Ministério da Saúde 
anunciou nesta quarta-feira 
(13) um incremento de mais 
de R$ 30 milhões por ano para 
ampliar o Programa Nacional 
da Triagem Neonatal (PNTN), 
conhecido popularmente como 
teste do pezinho. O objetivo, se-
gundo a pasta, é garantir acesso 
ao diagnóstico precoce e, conse-
quentemente, à assistência ade-
quada e de qualidade.

A pasta destacou que, a par-
tir do resultado do teste do pe-
zinho, é possível evitar mortes e 
deficiências, além de proporcio-

nar melhor qualidade de vida a 
pacientes que são acometidos 
por condições como fenilceto-
núria, hipotireoidismo congê-
nito, doença falciforme, fibrose 
cística, hiperplasia adrenal con-
gênita, deficiência de biotinida-
se e toxoplasmose congênita.

Apesar de não existir um 
número exato de doenças que 
se classificam como raras, a es-
timativa de autoridades sanitá-
rias é que sejam mais de 5 mil 
tipos, associados a fatores gené-
ticos, ambientais, infecciosos e 
imunológicos.

Prefeitura Municipal de São Gonçalo

Rede contará com mais 29 serviços 
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Fala, Moraes

Licença II

O ministro do Desenvol-
vimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à 
Fome, Wellington Dias, 
comemorou a queda de 
13 milhões no número 
total de pessoas que pas-
sam fome no país. 
Dados do Instituto Fome 
Zero apontam que o total 
de pessoas em situação 
de insegurança alimentar 
grave no Brasil passou de 
33 milhões em 2022 para 
20 milhões em 2023.
“Tudo isso resultou numa 
orquestra positiva que 
comemoramos hoje. E 
temos que comemorar 

mesmo porque, histori-
camente, é a maior que-
da. Você tirar assim, em 
um ano de arrumação da 
casa, 13 milhões de pes-
soas do mapa da fome”, 
disse, durante entrevista 
a emissoras de rádio du-
rante o programa Bom 
Dia, Ministro, da Empresa 
Brasil de Comunicação 
(EBC).
“Essas pessoas estão nas 
cidades médias e gran-
des. Em situação de rua, 
que é ainda um quadro 
que estamos cuidando 
porque é muito grave”, 
destacou.

O TCU realizou, sob a re-
latoria do ministro Ben-
jamin Zymler, levanta-
mento em 11 órgãos e 
entidades federais com 
o objetivo de examinar a 
macroestrutura atual de 
governança de dados. A 
fiscalização do TCU abran-
geu a legislação, políticas 
e normativos, atores, pa-
péis e responsabilidades.

O TSE iniciou ontem o 1º 
Encontro dos Grupos de 
Pesquisa do TSE. O even-
to reúne, ao longo de dois 
dias, pesquisadoras e pes-
quisadores em formação 
pela Escola Judiciária Elei-
toral visando fomentar 
investigações científicas 
para propor soluções a 
problemas de interesse 
da Justiça Eleitoral.

O ministro Alexandre de 
Moraes, presidente do 
TSE, participou da abertu-
ra do III Encontro Nacional 
de Comunicação da Jus-
tiça Eleitoral, na manhã 
desta quarta, na sede da 
Corte. Moraes classificou 
o papel da comunicação 
como importantíssimo, 
especialmente durante as 
eleições.

O STF retomou na quarta-
-feira (13) o julgamento de 
recurso que trata da pos-
sibilidade de concessão 
de licença-maternidade 
a uma mãe não gestante 
que convive em união es-
tável homoafetiva com a 
companheira, que engra-
vidou após procedimento 
de inseminação artificial.

A ministra Cármen Lúcia, 
do STF, suspendeu deci-
são da Justiça do Paraná 
que condenou a Rede 
Massa de Televisão a in-
denizar dois advogados 
por danos morais por re-
portagem sobre a prisão 
em flagrante de ambos. A 
emissora noticiou a prisão 
de um homem.

Dias após o fato, a TV exi-
biu uma reportagem da 
prisão de uma testemu-
nha e de seus advogados 
por suposta prática do 
crime de extorsão, pois 
teriam exigido vantagem 
financeira para o ex-par-
ticipante em troca da não 
divulgação das imagens 
do episódio.

“É crucial que as enti-
dades envolvidas nesta 
questão definam normas 
e processos que garan-
tam a integridade, a se-
gurança e o uso adequa-
do dos seus dados, o que 
leva à necessidade de se 
estabelecer um modelo 
de GovDados”, explicou o 
ministro-relator Benjamin 
Zymler.

Ao abrir o evento, o dire-
tor da EJE-TSE, ministro 
Floriano de Azevedo Mar-
ques, lembrou que os par-
ticipantes devem se dedi-
car ao dever de pesquisar 
e encontrar saídas, a partir 
de consensos científicos 
mínimos, consolidá-los 
em propostas legislativas 
ou em propostas norma-
tivas infralegais. 

“Dentro dessa questão 
que envolve a desinfor-
mação, nossa luta é con-
tra um inimigo gigantes-
co e bem estruturado. As 
milícias digitais continu-
am fortes e com credibili-
dade junto a grande parte 
da sociedade”, afirmou. 
Moraes ainda chamou 
atenção para o mau uso 
da inteligência artificial.

O julgamento do mérito 
teve início na sessão do 
Plenário realizada em 7 
de março. Na ocasião, o 
ministro Fux leu seu re-
latório, e foi realizada a 
sustentação oral do re-
presentante da Confede-
ração Nacional dos Traba-
lhadores em Seguridade 
Social - CNTSS/CUT.

Claudio Andrade/Câmara dos Deputados

Dados apontam 20 milhões em insegurança alimentar

Ministro comemora 13 milhões 
fora do mapa da fome

Aprovada no Senado, isenção 
de IPVA vai à Câmara Federal

O plenário do Senado con-
cluiu nesta quarta-feira (13), em 
primeiro e segundo turnos, a vota-
ção da proposta de emenda cons-
titucional que concede isenção do 
Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA) a 
veículos terrestres de passageiros 
com 20 anos ou mais de fabrica-
ção (PEC 72/2023). De autoria 
do senador Cleitinho (Republica-
nos-MG), a PEC obteve 65 votos 
favoráveis, quatro contrários e ne-
nhuma abstenção nos dois turnos 
de votação. O texto será agora 
encaminhado para apreciação da 
Câmara dos Deputados.

A regra, que irá vigorar em 
todo o território nacional, não 
valerá para microônibus, ônibus, 
reboques e semirreboques, con-
forme ajuste redacional feito pelo 
senador Marcos Rogério (PL-
-RO), relator da proposta. A PEC 
vai atingir sobretudo os estados 
onde ainda não existe a isenção, 
que são Minas Gerais, Pernambu-
co, Tocantins, Alagoas e Santa Ca-
tarina. Em estados que já contam 
com o instrumento legal preven-
do a isenção, a exemplo de Ron-
dônia e outros, o relator informou 
que não haverá alteração.

A proposta, que altera o artigo 
155 da Constituição, passou por 
cinco sessões de discussão em pri-
meiro turno, concluídas nesta ter-

ça (12). O texto ainda precisaria 
passar por três sessões de discussão 
em segundo turno. Mas acordo de 
Plenário para quebra de interstício 
possibilitou a aprovação definitiva 
da proposição. São necessários 
votos favoráveis de pelo menos 
49 senadores para aprovação de 
emendas constitucionais em dois 
turnos de votação.

Marcos Rogério ressaltou 
que a proposta tem “a dimen-
são de atender os interesses dos 
brasileiros mais humildes dos 
quatro cantos do Brasil”. Em 

sua avaliação, trata-se de “uma 
emenda de mérito, acertada, que 
tem como alvo atender brasilei-
ros de menor poder aquisitivo, 
e que vai beneficiar milhões de 
brasileiros com veículos com 
mais de vinte anos de uso”.

“A emenda propõe justa-
mente ampliar o instituto da 
imunidade, isentando do IPVA 
os veículos com vinte anos ou 
mais em todo o território nacio-
nal. Como é hoje? No caso de 
criação de imunidade tributária, 
a matéria é de índole constitu-

cional. No caso de isenção, a 
matéria é de índole legal, de via 
ordinária, que implica renúncia 
de tributo, e cada estado estabe-
lece um critério se haverá ou não 
isenção e a partir de quando. Há 
estados com isenção a partir de 
dez anos, quinze anos ou vinte, 
e estados que não têm critério de 
isenção, e o detentor do veículo 
paga IPVA independentemente 
do tempo de uso”, disse.

Com informações da 
Agência Senado

Proposta do senador Cleitinho é para veículos com 20 anos ou mais
Roque de Sá/Agência Senado

Senador Cleitinho, à esquerda, ao lado do relator Marcos Rogério
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Os promotores de Justiça 
Bernardo Matos, da Procura-
doria Distrital dos Direitos do 
Cidadão, e Vinícius Bertaia, da 
Promotoria de Justiça de Defe-
sa da Saúde, lideraram uma re-
união com a Secretaria de Edu-
cação para abordar a extensa 
fila de espera por consultas de 
neuropediatria na rede pública 
de saúde. Com mais de 11 mil 
crianças aguardando consultas 
pelo SUS, o encontro visava 
identificar os obstáculos que 
contribuem para essa demora. 
Durante a reunião, os promo-
tores destacaram a necessida-
de de estabelecer um fluxo de 
atendimento conjunto entre as 
secretarias de Educação e Saúde 
para agilizar o processo.

 A cidade de Goiânia (GO) 
decretou situação de emergên-
cia devido ao aumento expres-
sivo de casos de dengue, com 
mais de 5,7 mil casos confirma-
dos em 2024, ultrapassando a 
média dos últimos cinco anos. 
A medida foi tomada em res-
posta à preocupação com a gra-
vidade da situação, que também 
se estende por outras regiões de 
Goiás. A superintendente de 
Vigilância em Saúde do estado, 
Flúvia Amorim, alertou para 
a possibilidade de enfrentar o 
pior cenário desde a década de 
90. Com o decreto de emergên-
cia, todas as questões relaciona-
das à epidemia de dengue serão 
tratadas com urgência e priori-
dade em órgãos municipais.

Os Profissionais da Linha 
Materno Infantil e Serviço So-
cial do Hospital Regional de 
Mato Grosso do Sul (HRMS) 
receberam capacitação, através 
do projeto “Dar a Luz”. A ini-
ciativa do Judiciário de Mato 
Grosso do Sul visa facilitar a 
entrega voluntária de bebês 
para adoção. A instrução foi 
conduzida pela juíza Katy 
Braun do Prado, que atualizou 
a equipe sobre os procedimen-
tos relacionados à entrega vo-
luntária de bebês para adoção, 
proporcionando uma alterna-
tiva humanizada para mães que 
enfrentam gravidezes indeseja-
das. A medida também visa evi-
tar riscos associados a abortos 
clandestinos.

MPDFT cobra 
redução 
de filas da 
neuropediatria

Goiânia está 
em situação 
de emergência 
por dengue

Judiciário 
orienta sobre 
entrega para 
adoção

DISTRITO FEDERAL GOIÁS M. GROSSO DO SUL

A Polícia Civil cumpriu 16 
mandados de prisão e busca e 
apreensão contra quatro ad-
vogados e um policial militar 
suspeitos de repassar dados a 
líderes de organizações crimi-
nosas e colaborar com a prática 
de crimes, como tráfico. Três 
detentos que faziam parte do 
grupo também foram alvos da 
Operação Gravatas, realiza-
da em Sinop (MT) e Cuiabá 
(MT). Durante as investiga-
ções, os agentes descobriram 
que o policial enviou ilegal-
mente dezenas de boletins de 
ocorrência para os advogados. 
O material era repassado para 
os chefes da facção criminosas, 
que acessavam os dados sobre a 
atuação policial em tempo real. 

Policial é 
suspeito de 
informar 
criminosos

MATO GROSSO

DF vai investir US$ 100 
milhões na Caesb

A Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Distrito 
Federal (Caesb), que abastece 
99% e trata 92,31% dos esgotos 
do DF, vai iniciar mais uma edi-
ção do Programa de Saneamen-
to Ambiental, com previsão 
de investimento de US$ 100 
milhões, o que representa apro-
ximadamente  R$ 600 milhões. 
A previsão é de que as obras se-
jam concluídas em cinco anos. 
A Câmera Legislativa aprovou 
a contratação do empréstimo 
junto ao Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), 
para viabilizar o projeto.

“Serão R$ 600 milhões in-
vestidos no Distrito Federal. 
Este programa irá contribuir 
enormemente para a melhoria 
da qualidade de vida da popu-
lação da capital do nosso país, 
pois permitirá a ampliação e re-
cuperação de nossas estruturas 
de tratamento e fornecimento 
de água e de esgotamento sa-
nitário, além da substituição 
de hidrômetros, e a adoção de 
medidas para reduzir as perdas 

d’água da Caesb e do consumo 
de energia elétrica”, comentou o 
presidente da Caesb, Luís An-
tônio Reis.

O projeto prevê a moder-
nização das Estações de Trata-
mento de Água do sistema pro-
dutor Descoberto e do sistema 
produtor Torto/Santa Maria, 
além da adequação da capta-
ção do córrego Mestre D’Ar-
mas. Também estão incluídas 
obras de ampliação da Estação 
de Tratamento de Esgoto Mel-
chior, implantação do sistema 
de esgoto no Setor Primavera 
em Taguatinga, além de im-
plantação e recuperação de in-
terceptores, emissários e redes 
de coletas de esgoto em diver-
sos pontos do Distrito Federal.

Os investimentos fazem 
parte do Plano Distrital de Sa-
neamento Básico, relacionados 
à expansão e melhoria dos siste-
mas e ao controle e redução das 
perdas de água na distribuição. 
Ao todo, estão previstos R$ 2,8 
bilhões em investimentos para 
o período entre 2023-2027.

Campo Grande investe 
em marketing digital

A prefeitura de Campo 
Grande lançou a primeira Esco-
la Pública de Marketing Digital 
do Brasil. O espaço vai ofertar 
cursos profissionalizantes na 
área para jovens acima de 15 
anos. De acordo com a prefeita 
Adriane Lopes (Progressistas), 
a instituição vai facilitar a en-
trada dos jovens no mercado de 
trabalho. “Muitos jovens que 
participaram de cursos hoje 
estão empregados. A Escola Pú-
blica de Marketing Digital tor-
na-se um marco ao oportunizar 
ensino de qualidade e gratuito 

aos jovens da nossa capital, ofe-
recendo condições para que 
sejam preparados e se tornem 
profissionais disputados pelo 
mercado, sem a necessidade 
de deixar Campo Grande em 
busca de qualificação e oportu-
nidades de trabalho”, afirmou a 
chefe do executivo municipal. 
“Hoje, um curso pago nessa 
área custa até 8 mil reais e atra-
vés dessa iniciativa terão acesso 
de maneira totalmente gratuita 
e com qualidade”, disse o titu-
lar da Secretaria da Juventude, 
Maicon Nogueira.

Prefeitura de Campo Grande

 Prefeita Adriane Lopes participou do lançamento

CORREIO CENTRO-OESTE
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O governador do Mato 
Grosso, Mauro Mendes, 
visitou a sede do Centro 
de Treinamento da Sele-
ção Brasileira de Canoa-
gem, em Primavera do 
Leste. Atualmente, seis 
atletas e um técnico dor-
mem no espaço, que é 
mantido pela prefeitura e 
o governo estadual. O in-
vestimento é de R$ 378,8 
mil para 12 meses e inclui 
moradia, alimentação e 
treinamento. “É uma hon-
ra tê-los aqui. Tenho cer-
teza que vocês ainda vão 
dar muito orgulho para o 
esporte que representam. 

O governo tem hoje, tal-
vez, um dos mais robus-
tos programas de apoio 
ao esporte”, afirmou o 
governador. O presidente 
da Confederação Brasilei-
ra de Canoagem, Rafael 
Girotto, ressaltou a impor-
tância do incentivo para 
os atletas. “Nós tínhamos 
como objetivo tirar do tre-
cho Rio-São Paulo e des-
centralizar o esporte, le-
vando-o onde as pessoas 
estão, levar para todo Bra-
sil. Sabíamos do gigante 
potencial do Centro-Oes-
te e do Mato Grosso”, ex-
plicou Rafael.

A prefeitura de Goiânia 
(GO) realizou uma licita-
ção emergencial para a 
aquisição de tablets que 
serão utilizados pelos 
agentes de endemias da 
capital. A compra foi rea-
lizada por determinação 
do promotor de Justiça 
Marcus Antônio Ferreira 
Alves, do Ministério Públi-
co de Goiás (MPGO).

O governo federal anun-
ciou a criação de três no-
vos campi de institutos fe-
derais (IFs) de educação, 
ciência e tecnologia, em 
Mato Grosso. As unidades 
serão instaladas em Água 
Boa, Colniza e Canarana, 
conforme anúncio feito 
no perfil oficial do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

A prefeitura de Aparecida 
de Goiânia realizou uma 
audiência pública para 
discutir projeto de lei que 
institui o Dia do Coope-
rativismo na cidade. O 
encontro ocorreu na As-
sociação Comercial e In-
dustrial de Aparecida de 
Goiânia (Aciag) e foi con-
duzido pelo secretário de 
Indústria e Comércio.

O grupo brasiliense Fuá 
de Seu Estrelo alcançou o 
título de patrimônio cul-
tural imaterial do Distri-
to Federal. A medida foi 
aprovada por unanimida-
de pelo Conselho de Defe-
sa do Patrimônio Cultural 
do DF (Condepac-DF) em 
reunião aberta ao público, 
na Biblioteca Nacional.

A superintendente de Po-
líticas Educacionais para o 
Brasil do Instituto Natura 
Maria Slemenson afirmou 
que o Mato Grosso pode 
se tornar o primeiro esta-
do a erradicar o analfabe-
tismo no Brasil. Em 2023, 
72% das crianças mato-
-grossenses aprenderam 
a ler até o fim do ano.

O preço do aluguel resi-
dencial em Brasília au-
mentou 1,94% e bateu um 
novo recorde. Em feverei-
ro, o valor médio do me-
tro quadrado chegou a R$ 
45,45, o maior de toda a 
série histórica do indica-
dor, iniciada em 2019. O 
recorde anterior foi em ja-
neiro deste ano: R$ 44,59.

O subsecretário Chiqui-
nho Telles vai deixar a 
chefia da Subsecretária 
de Articulação Social e As-
suntos Comunitários para 
tentar concorrer a uma 
vaga na Câmara de Cam-
po Grande (MS). Ele é o 
quinto chefe de pasta em 
Campo Grande a deixar o 
cargo devido às eleições 
municipais de 2024.

O governo de Goiás lan-
çou a 15ª unidade do Res-
taurante do Bem, política 
do Goiás Social. A estrutu-
ra foi instalada em Quiri-
nópolis (GO) e já está em 
atividade. A primeira-da-
ma Gracinha Caiado par-
ticipou da inauguração 
do espaço e destacou a 
importância de ações de 
segurança alimentar.

A Polícia Civil de Bata-
guassu (MS) desmanchou 
uma rede de prostituição 
infantil, depois que os in-
vestigados tentaram su-
bornar as vítimas com di-
nheiro e viagens de luxo. 
Em troca, elas não pode-
riam participar da primei-
ra audiência sobre um 
inquérito de Exploração 
Sexual de Menores.

A Corregedoria-Geral da 
Justiça de Mato Grosso 
(CGJ-TJMT) está promo-
vendo uma campanha 
para arrecadar livros para 
crianças e adolescentes 
que se estão abrigadas 
nas Casas de Lares de 
Cuiabá. O objetivo é esti-
mular a leitura entre o pú-
blico mais jovem.

Christiano Antonucci/Secom-MT

Seleção Brasileira de Canoagem treina no espaço

Seleção de Canoagem vai 
treinar no Mato Grosso

Motoristas de app se unem 
contra regulamentação

Por Mateus Souza

Os motoristas de aplicativo 
do Distrito Federal realizaram 
uma manifestação na Esplanada 
dos Ministérios nesta quarta-fei-
ra (13), com cerca de 500 repre-
sentantes. A categoria luta contra 
a regulamentação proposta pelo 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 12/2024, de autoria do 
Executivo federal. A principal 
queixa dos trabalhadores é a falta 
de diálogo com o setor no pro-
cesso de elaboração do projeto.

O texto aborda aspectos 
estruturais da função do moto-
rista de aplicativo, como a im-
posição de uma tarifa mínima 
para as viagens – fixada em R$ 
32,10 – , além da limitação de 
acesso ao aplicativo. O projeto 
impõe “o limite máximo de 12 
horas de conexão à plataforma 
por dia”, como forma de garan-
tir a saúde do colaborador.

O motorista de aplicativo 
Vinicius Borges alerta que, caso 
a lei seja aprovada, vai ocorrer 
uma “tributação dupla”, já que 

não há qualquer tipo de isenção 
fiscal. “Não tem nenhum tipo 
de segurança fiscal. Eu vou ser 
tributado na fonte e quando 
eu for fazer minha declaração 
anual eu vou ser tributado de 
novo sobre o mesmo valor.”, sa-
lienta Vinicius.

Ele afirma ainda que a tari-
fa mínima de R$ 32,10 apenas 
prejudica o motorista, já que 
as empresas podem seguir a lei 
e ainda assim pagar um valor 
inferior ao que seria justo. “A 
gente precisa de R$ 2 por qui-

lômetro, porque o nosso custo é 
por quilômetro. O nosso carro 
cria manutenção por quilôme-
tro, então o nosso ganho tem 
que ser por quilômetro e não 
por hora. Além disso, tem que 
haver um reajuste anual, por-
que todos os anos as coisas so-
bem e, desde 2015, a gente não 
tem reajuste da tarifa”, explica o 
motorista.

Vinicius ainda lembrou que 
as plataformas muitas vezes 
banem os motoristas de forma 
unilateral, sem a possibilida-
de de recorrer. Além disso, ele 
afirmou que os motoristas de 
aplicativo lutam para ter direi-
tos similares aos dos taxistas, 
como as linhas de financiamen-
to facilitadas para a aquisição 
de carro. “Não precisa ser para 
todos, mas precisa ter uma re-
gra que beneficie o motorista 
que realmente depende dessa 
atividade”, finaliza o motorista. 

As manifestações contra 
a nova lei não vão ficar res-
tritas ao Distrito Federal. 
Com o intuito de derrubar 
em caráter de urgência a pro-
posta, a Federação Brasileira 
de Motoristas de Aplicativos 
(Fembrapp) anunciou a pa-
ralisação nacional dos traba-
lhadores do setor, que deve 
ocorrer na terça-feira (26).

Manifestação ocorreu na Esplanada dos Ministérios, em Brasília
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Motoristas se queixam da falta de diálogo com a categoria na elaboração do projeto
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A falta de abastecimento 
de água em Rio Branco (AC) 
levou à abertura de um inqué-
rito civil pela 1ª Promotoria 
Especializada de Defesa do 
Consumidor. A situação afeta 
moradores de pelo menos 47 
bairros, desde o dia 5 de março. 
O problema começou devido a 
danos na Estação de Tratamen-
to de Água II (ETA II), cau-
sados pela cheia do Rio Acre. 
O promotor de Justiça Dayan 
Moreira Albuquerque solici-
tou esclarecimentos sobre a si-
tuação. Segundo o Serviço de 
Água e Esgoto de Rio Branco 
(Saerb), foi realizada uma ope-
ração para resolver o problema, 
e a previsão é que o serviço vol-
te até quarta-feira (13).

O prefeito de Calçoene 
(AP) Reinaldo Santos Barros 
(PDT) faleceu, aos 56 anos, 
enquanto era transferido de 
Macapá (AP) para Brasília em 
uma UTI aérea. Ele sofreu um 
infarto durante o trajeto para 
o Hospital DF-Star. Reinaldo 
estava internado em Macapá 
com suspeita de dengue he-
morrágica. Ele passou vários 
dias internado no hospital São 
Camilo, em Macapá, e apesar 
de seu estado de saúde ter se 
agravado, sua transferência foi 
recomendada pelos médicos. 
Antes de ser prefeito, Reinaldo 
Barros atuou como vice-prefei-
to de Calçoene e foi eleito em 
2020 com mais de 35% dos vo-
tos válidos. 

A Justiça de Roraima de-
terminou o bloqueio de R$ 
64.750 nas contas da prefeitura 
de Boa Vista para que o muni-
cípio adquira um medicamen-
to vital para uma criança de 6 
anos com dermatite atópica 
grave. O remédio Dupilumabe 
(Dupixent) não é disponibili-
zado pelo SUS e custa cerca de 
R$ 10 mil por caixa. A mãe da 
criança, Zilda Batista, moveu 
uma ação na Defensoria Públi-
ca de Roraima (DPE-RR) após 
não conseguir obter o medica-
mento pelos meios comuns. A 
ação resultou na liberação do 
valor bloqueado, transferido 
para a conta bancária da mãe da 
criança, que conseguiu adquirir 
o medicamento.

Promotoria 
cobra volta de 
oferta de água 
em Rio Branco

Prefeito morre, 
em UTI aérea, 
no caminho 
para Brasília

Justiça impõe 
compra de 
remédio para 
salvar criança

ACRE AMAPÁ RORAIMA

O Ministério Público do 
Amazonas (MPAM), através 
da 52ª Promotoria de Defesa 
do Consumidor, moveu uma 
ação contra o Banco do Brasil, 
devido ao longo tempo de es-
pera no atendimento da agên-
cia localizada na avenida Noel 
Nutels, em Manaus. O MPAM 
alega que o tempo de espera in-
viabiliza ou dificulta o acesso ao 
serviço e viola a Lei Estadual nº 
5867/2022, conhecida como 
Nova Lei da Fila. O promotor 
de Justiça Lincoln Queiroz des-
tacou que o objetivo da ação é 
defender os interesses difusos 
dos clientes do Banco do Brasil. 
Na decisão, ele também exigiu 
que a instituição se adeque aos 
parâmetros da lei estadual. 

MPAM move 
ação contra 
agência 
bancária

AMAZONAS

Porto Velho sofre 
impasse com governo

O prefeito de Porto Velho, 
Hildon Chaves, entrou com 
uma Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (Adin) contra a Lei 
Complementar 1.200/2023, 
do executivo estadual. O pedi-
do foi aceito pelo desembarga-
dor Francisco Borges, visto que 
a lei ameaçava a autonomia dos 
municípios. Na prática, o dis-
positivo impedia que os muni-
cípios de Rondônia realizassem 
concessões de água e esgoto por 
conta própria, o que os deixava 
à mercê da gestão do governa-
dor Marcos Rocha.

A lei institui a Microrregião 
de Águas e Esgotos no Estado 
de Rondônia e sua respectiva 
estrutura de governança, que 
fica a encargo do estado, por 
possuir mais cadeiras no cole-
giado. Em seu pedido, Hildon 
salientou a urgência em julgar a 
Adin, visto que Marcos Rocha 
havia marcado uma reunião, 
com todos os prefeitos do esta-
do, para eleger os membros do 
colegiado microrregional.

Ao decidir pela liminar, o 

desembargador avaliou que a 
reunião agendada para quar-
ta-feira (13) poderia prejudi-
car a prefeitura. Atualmente, a 
gestão do tratamento de água 
e esgoto em 42 municípios do 
estado é realizada pela Caerd 
(Companhia de Águas e Esgo-
tos do Estado de Rondônia), 
mas o prefeito Hildon estuda 
implementar um novo siste-
ma junto à iniciativa privada. 
O gestor municipal alega que 
a Caerd enfrenta dívidas com 
a União e corre o risco de ir à 
falência. Além disso, a prefeitu-
ra afirma que a permanência da 
empresa junto ao setor impede 
que haja uma ampliação do sis-
tema de distribuição de água 
tratada em Porto Velho. Por 
outro lado, ao ser questionado 
sobre os serviços de água e esgo-
to, o assessor da Caerd, Lauro 
Fernandes, se limitou a criticar 
a gestão municipal. Segundo 
ele, além de não investir no se-
tor, o prefeito não concluiu a 
obra da nova rodoviária, que 
atualmente está em 60%. 

Pará anuncia Festival 
das Tribos Indígenas

A prefeitura do município 
e o governo do Pará anuncia-
ram a 30ª edição do Festival 
das Tribos Indígenas de Juruti 
(PA), durante um evento rea-
lizado no Theatro da Paz. O 
festival acontece nos dias 1, 2 
e 3 de agosto, no Centro Cul-
tural da cidade, mais conhecido 
como Tribódromo. O evento 
se consolidou como uma das 
maiores manifestações cultu-
rais da Amazônia e desde 2008 
passou a ser considerado Patri-
mônio Cultural do Pará pela 
Lei Estadual nº 7.112. Além 

disso, o evento é reconhecido 
como Patrimônio Cultural do 
Município de Juruti pela Lei 
Municipal nº 1.010/2011. O 
festival consiste na apresenta-
ção de um duelo artístico entre 
as  tribos Munduruku (verme-
lha e amarela) e Muirapinima 
(vermelha e azul). “Eu fico feliz 
com essa oportunidade de po-
der fortalecer a nossa cultura, a 
nossa identidade, os nossos an-
cestrais, cuidando para manter 
as tradições e o orgulho de ser 
paraense”, disse a vice-governa-
dora, Hana Ghassan. 

Bruno Cecim 

Evento tem alegorias cênicas, danças e cantos indígenas
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O deputado estadual 
Olyntho Neto (Republi-
canos) foi eleito como vi-
ce-presidente da Confe-
deração Parlamentar da 
Américas (COPA). Ele é o 
único representante do 
Tocantins no grupo e in-
tegrou uma comitiva da 
União Nacional dos Legis-
lativos Estaduais (Unale), 
formada por parlamenta-
res brasileiros do Rio de 
Janeiro, Bahia, Paraíba, 
Ceará e Distrito Federal. A 
Confederação Parlamen-
tar das Américas (COPA) é 
uma entidade que reúne 
os congressos, as assem-

bleias parlamentares e as 
organizações interparla-
mentares das Américas. 
A organização tem o ob-
jetivo de estimular o res-
peito à dignidade e aos 
direitos humanos. “É uma 
honra e uma alegria mui-
to grande ter sido escolhi-
do como vice-presidente, 
pela força e representati-
vidade da América do Sul 
neste importante órgão 
colegiado. Buscarei con-
tribuir com ideias e pro-
postas que visam fortale-
cer a participação popular 
como expressão máxima 
da democracia”, declarou.

O prefeito de Manaus, Da-
vid Almeida, apresentou 
o mirante Lúcia Almeida, 
na avenida 7 de Setem-
bro, a empresários. Com 
inauguração prevista para 
abril, a estrutura busca 
realçar a importância do 
Centro Histórico, ofere-
cendo opções gastronô-
micas e lazer. O objetivo é 
impulsionar o turismo.

Nesta sexta-feira (15), às 
16h, a prefeitura de Ma-
capá lançará três progra-
mas do projeto Cidade 
Jovem no auditório do 
Senac. Os programas Ca-
pacita Macapá, Viva bem, 
Jovem! e Jovem em Ação 
visam oferecer formação 
profissional de jovens, 
além de cuidados com a 
saúde mental.

A Receita Federal apreen-
deu 28 contêineres com 
cargas suspeitas no porto 
de Manaus, durante a ope-
ração “Aduaneira”. A ação 
visa fiscalizar importações 
nos Portos Alfandegados e 
na Zona Franca da cidade, 
identificando polímeros 
granulados com indícios de 
entrada ilegal. Os produtos 
foram confiscados.

O Ministério Público do 
Amapá realizou uma reu-
nião com representantes 
da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Ana-
tel) e da Polícia Civil para 
identificar e implementar 
plataformas que possibili-
tem verificar se aparelhos 
celulares possuem restri-
ção de furto ou roubo.

O “Feirão do Pescado”, 
com mais de 40 feirantes 
de pescado, vai vender 
113,6 toneladas de peixe, 
nos dias 27, 28 e 29 de mar-
ço, em três endereços de 
Manaus (AM). Três pontos 
da cidade, localizados nas 
Zonas Norte, Sul e Centro-
-Sul, receberão a ação de 
forma simultânea.

Em 2023, mais de 700 
mil passageiros passa-
ram pelo aeroporto Bri-
gadeiro Lysias Rodrigues, 
em Palmas (TO). Desde a 
inauguração, em 2001, o 
aumento no fluxo cresceu 
14%, quantidade recorde. 
Para atender à deman-
da, o aeroporto passa por 
obras de ampliação.

Na segunda-feira (11), a Bi-
blioteca Municipal Fran-
cisco Meirelles lançou 
o Clube da Leitura para 
crianças de 6 a 12 anos. 
O projeto visa incentivar 
o hábito da leitura atra-
vés de metas e encontros 
mensais. Kits pedagógi-
cos foram distribuídos 
para auxiliar na jornada 
de leitura em casa.

A advogada Flávia Paulo 
Oliveira, de 36 anos, é sus-
peita de aplicar golpes em 
clientes de Tocantins. Se-
gundo as investigações, 
ela teria desviado mais de 
R$185 mil de uma pessoa 
que buscava tomar posse 
em um cargo público. Flá-
via foi presa por esteliona-
to e falsidade ideológica, 
em oito inquéritos.

Painéis rupestres pré-colo-
niais do Jalapão, cataloga-
dos pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), enfren-
tam ameaças de degra-
dação. O Iphan identificou 
mais de 16 sítios arqueo-
lógicos ameaçados. Uma 
empresa especializada li-
dera a conservação dessas 
preciosidades.

Boa Vista (RR) teve a pior 
qualidade do ar registra-
da desde o início do ano, 
devido ao aumento dos 
incêndios na região. Na 
terça-feira (12), a qualida-
de do ar atingiu um nível 
considerado péssimo para 
a população, que tem ina-
lado o equivalente a sete 
cigarros por dia.

Ascom/Olyntho Neto

Olyntho Neto é o único representante do estado

Deputado de Tocantins é 
novo vice-presidente da COPA

Chocolate produzido no 
Acre é vendido para os EUA

A farinha produzida no 
município de Cruzeiro do Sul 
(AC) é um dos ingredientes do 
mais novo chocolate artesanal 
lançado no Acre. Com o nome 
“O Acre Existe”, o produto foi 
apresentado no Memorial dos 
Autonomistas, em Rio Branco 
(AC). Há duas variações do 
chocolate, com concentração 
de 40% ou 50% de cacau. Além 
disso, a farinha busca propiciar 
uma crocância única à igua-
ria. Dessa forma, duas cadeias 
de produção são mobilizadas 
para viabilizar o produto final: 
a farinha do Acre e o cacau da 
Bahia.

A farinha de Cruzeiro do 
Sul é famosa por sua qualidade 
– como a melhor do Brasil – e 
é produzida com a mandioca, 
ou macaxeira, das comunida-
des rurais e ribeirinhas de cinco 
municípios do Vale do Juruá 
(AC). Diariamente, sacos de 50 
quilos chegam carregados com 
o tubérculo, para abastecer o 
comércio local.

Cada barra de chocolate 
possui 40 gramas. O alimen-
to foi idealizado pela empre-
sa acreana Além do Cacau e, 
de acordo com o empresário 
Leandro Brasil, busca unir in-
gredientes de outras cadeias de 
produção. No caso da empresa 

acreana, a farinha é comprada 
de uma produtora específica 
de Cruzeiro do Sul, chamada 
Maria José.

A promessa em chegar até 
um chocolate original e de qua-
lidade fez com que o grupo rea-
lizasse diversos testes, até alcan-
çar o resultado ideal. Devido a 
isso, mesmo após pouco tempo 
do lançamento da iguaria, o 
primeiro lote produzido já tem 
endereço de envio. Durante o 
Exporta Mais Amazônia, em 
Rio Branco (AC), ficou acorda-

do o envio das primeiras unida-
des aos Estados Unidos (EUA).

“Nosso primeiro objetivo 
era ter o produto. A venda para 
o exterior era um sonho e acon-
teceu no ano passado, durante 
um evento da Apex (Agência 
Brasileira de Promoção de Ex-
portações e Investimentos). Ti-
vemos a oportunidade de con-
versar com alguns compradores 
e, quando falamos do nosso 
chocolate com farinha de Cru-
zeiro do Sul, eles ficaram malu-
cos”, disse o empresário.

O chocolate é o primeiro a 
adicionar o ingrediente, que é 
tão tradicional no estado. Além 
disso, a empresa busca envolver 
outros produtores no processo 
produtivo.

“Quando a gente leva a fa-
rinha de Cruzeiro do Sul, leva 
a nossa cultura. E estamos le-
vando o nome do Acre de um 
jeito diferente e delicioso. Mui-
ta gente vai conhecer nosso 
estado de uma forma diferente 
agora, por meio do chocolate”, 
contou Leandro.

Produto inova ao utilizar farinha de mandioca na composição
Neto Lucena/Secom

Durante o Exporta Mais Amazônia ficou acordado o envio das unidades aos EUA
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A Corregedoria da Polícia 
Militar de Alagoas iniciou uma 
investigação após a morte de um 
homem durante uma tentativa de 
fuga da polícia no bairro Cidade 
Universitária, em Maceió, no últi-
mo sábado (09). O caso levantou 
questões sobre o uso de força letal 
em situações de fuga.

Imagens de câmeras de segu-
rança divulgadas nesta terça-feira 
(12) mostram que um dos sus-
peitos perde o controle da moto 
e cai, enquanto o passageiro foge, 
o condutor é abordado pela che-
gada da viatura, onde três policiais 
disparam.

Em nota, a PM afirmou que 
está “ciente das imagens da ação 
policial e realizará os procedi-
mentos institucionais devidos”.

A Superintendência de 
Estudos Econômicos e So-
ciais da Bahia (SEI), em cola-
boração com a Secretaria da 
Segurança Pública da Bahia 
(SSP-BA), lançou a atualiza-
ção do infográfico “Feminicí-
dios na Bahia”. 

Utilizando dados dos Bo-
letins de Ocorrência (BO) da 
Polícia Civil entre 2017 e 2023, 
foram identificados 672 casos 
de feminicídio no estado nesse 
período. 

Isso representa uma média 
de uma mulher assassinada a 
cada 3 dias, com um aumento 
anual de 7,6%. Em 2023, fo-
ram registrados 108 casos, um 
acréscimo de 0,9% em relação 
ao ano anterior.

Nesta quarta-feira (13), o 
governo de Sergipe anunciou a 
nomeação de Daniela Mesquita 
Santos como secretária interina da 
Secretaria Estadual do Turismo. A 
decisão vem após o afastamento 
de Marcos Franco (MDB), acu-
sado de violência doméstica e in-
diciado pela Lei Maria da Penha. 
Enquanto Franco cumpre medida 
restritiva, Mesquita assume o car-
go temporariamente.

O secretário informou que 
pediu afastamento para proteger 
familiares e amigos próximos e se 
dedicar à sua defesa durante as in-
vestigações.

A nomeação de Mesquita 
ocorre em meio a críticas sobre a 
conduta do governo em relação 
aos casos de violência doméstica. 

Corregedoria 
investiga 
abordagem 
com morte

Segurança: 
Uma mulher é 
morta a cada 3 
dias no estado

Secretário 
é afastado 
por violência 
doméstica

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

O Maranhão comemora 
uma redução de 47% nos casos 
de latrocínios em 2023, segun-
do o Monitor da Violência do 
portal G1. 

A diminuição coloca o esta-
do como o quarto com a menor 
taxa de mortes violentas na região 
Nordeste, atrás apenas da Paraíba, 
Piauí e Sergipe, conforme dados 
da Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública (SSP).

O secretário de Segurança 
Pública do Estado, Maurício 
Martins, atribui esse êxito a ações 
conjuntas de repressão imediata 
e iniciativas de desarticulação de 
facções criminosas.

O governo estadual anunciou 
novos investimentos na área, in-
cluindo qualificação dos agentes.

Estado registra 
queda de 47% 
em crimes de 
latrocínios

MARANHÃO

Pastor é investigado 
por estelionato em PB

A audiência de instrução 
do pastor Péricles Cardoso de 
Melo, suspeito de estelionato 
em uma igreja de João Pessoa 
(PB), foi interrompida após 
o depoimento de 13 testemu-
nhas. A prisão preventiva foi 
decretada em 22 de setembro, 
mas o réu permanece foragido.

A audiência volta nesta 
quinta-feira (14), no Fórum de 
Mangabeira, como parte inicial 
do processo. Outras testemu-
nhas serão ouvidas, e haverá um 
espaço dedicado para o pro-
nunciamento do advogado de 
defesa.

O juiz Isaac Torres Triguei-
ro de Brito emitiu o mandado 
de prisão, acusando Melo de 
estelionato e apropriação indé-
bita. Mais de 30 vítimas foram 
identificadas, incluindo a con-
gregação da igreja, que também 
sofreu um furto estimado em 
R$ 17 mil.

A defesa do pastor optou 
por se manifestar apenas após 
o término da audiência. O pro-
cesso será retomado no Fórum 

de Mangabeira, com a conti-
nuação dos depoimentos e a 
fala do advogado de defesa.

Uma vítima que preferiu 
não ser identificada relatou à 
TV Cabo Branco como o pas-
tor agia, pedindo doações para 
supostas reformas na igreja. 
Após atrasar pagamentos, sus-
peitas de golpe surgiram. A 
dívida acumulada em seu nome 
chega a R$ 140 mil, decorren-
te do uso de seus cartões pelo 
pastor.

Em outubro do ano pas-
sado, o pastor divulgou um 
vídeo admitindo ter utilizado 
os cartões emprestados pelos 
fiéis da igreja. “Alguns irmãos 
emprestaram cartões e eu fui 
pagando. Tem cartões que há 
mais de um ano eu venho com-
prando e pagando nas datas 
certas”, explicou.

A congregação da Assem-
bleia de Deus na Paraíba in-
formou que afastou o pastor 
de suas funções eclesiásticas e 
estão colaborando com as auto-
ridades na investigação.

Gastronomia marca 
aniversário do Recife

Em celebração aos 487 anos 
do Recife, 41 estabelecimentos 
gastronômicos do centro da ci-
dade se uniram à prefeitura para 
criar a Rota Sabores do Centro. 
Os restaurantes apresentam pra-
tos especiais batizado com no-
mes como Camarão Rei e Recife 
Encantos Mil.

Os pratos buscam mostrar a 
diversidade culinária do estado, 
como por exemplo, a Garoupa à 
Recife do Restaurante Leite e o 
Camarão Rei do Teatro Mamu-
lengo. Outras opções incluem o 
Risoto Mameluco do Armazém 

Rio Branco e o Bauru Recife do 
Café do Mercado.

Um dos estabelecimentos 
participantes é a  sorveteria 
Frisabor, que criou um picolé 
especial com sabores de cajá e 
pitanga, exclusivo para o ani-
versário do Recife. Inicialmen-
te, a edição exclusiva trará ape-
nas 10 mil unidades. “Recife faz 
487 anos e a empresa participa 
dessa história há 67 anos”, dis-
se o proprietário da sorveteria, 
Gustavo Neves.

Os pratos estarão disponí-
veis até domingo(17).

Agência Brasil

Restaurantes do centro apresentam pratos comemorativos
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O governador Rafael Fon-
teles visitou o Bangalore 
Bioinnovation Centre, o 
principal hub de pesquisa e 
inovação em biotecnologia 
da Índia. Durante a visita, foi 
estabelecida uma parceria 
estratégica entre o governo 
do Piauí e a empresa, visan-
do cooperação técnica en-
tre ambos.
Uma carta de intenções foi 
assinada entre Fonteles e 
os dirigentes da empresa, 
com o objetivo de promo-
ver o intercâmbio de me-
todologias, profissionais e 
startups entre o Bangalore 
Bioinnovation Centre e o 

futuro hub de inovação da 
Investe Piauí, que será inau-
gurado em maio deste ano.
O acordo permitirá que 
startups do Piauí tenham 
acesso às instalações e 
experiência do centro, 
enquanto as startups in-
dianas poderão explorar 
o mercado brasileiro por 
meio do hub de inovação 
da Investe Piauí.
O Bangalore é um acelera-
dor de startups na área de 
biotecnologia, com apoio 
do governo local. Com 
mais de 20 laboratórios, 
o centro é reconhecido 
mundialmente.

Nesta quarta-feira (13), foi 
inaugurada a primeira Uni-
dade Pernambucana de 
Atenção Especializada e 
Reabilitação (Upae-R) no 
bairro da Estância. O espa-
ço, coordenado pelo Hos-
pital Geral de Areias, ofe-
recerá serviços de saúde 
para pessoas a partir dos 
60 anos, com previsão de 
9.600 consultas por mês.

O Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
registrou em Aracaju uma 
variação de 1,09% em fe-
vereiro de 2024. O au-
mento foi impulsionado  
pelo aumento dos preços 
da gasolina, que subiram 
10,45% na cidade. Nacio-
nalmente, o aumento foi 
de 0,83% em fevereiro, 
0,41% menor que janeiro.

O governo maranhense se 
uniu ao Ministério do Meio 
Ambiente na luta contra 
os incêndios florestais na 
Amazônia. Em encontro 
em Brasília, o coman-
dante-geral do Corpo de 
Bombeiros do Maranhão 
participou da discussão 
sobre ações conjuntas e o 
uso de recursos de R$ 405 
milhões.

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo, anunciou 
autorização para a pavi-
mentação de rodovias em 
nove municípios do estado, 
totalizando investimentos 
de R$86,7 milhões. A ro-
dovia PB-387, que conecta 
Uiraúna a Vieirópolis, será a 
primeira com investimento 
de R$22 milhões.

A Secretaria de Estado das 
Mulheres do Piauí (Sem-
pi) realizou nesta nesta 
terça-feira (12), através do 
Ônibus Lilás, ações de en-
frentamento à violência 
em Redenção do Gurguéia, 
no território Chapada das 
Mangabeiras. Mais de 100 
pessoas receberam ações 
de assistência social.

A Câmara Municipal de Na-
tal promulgou lei que obri-
ga o município a fornecer 
protetor e bloqueador solar 
gratuitamente para pacien-
tes com lúpus. A distribui-
ção será feita de acordo 
com a orientação médica, 
com custos cobertos pela 
prefeitura. O Executivo tem 
60 dias para aprovar a lei.

A Secretaria da Ciência, 
Tecnologia e Educação 
Superior do Ceará (Secite-
ce) iniciou a Trilha da Ino-
vação, parte do programa 
Corredores Digitais, com 
conteúdos presenciais e 
online. A iniciativa percor-
rerá as regiões cearenses, 
estimulando o empre-
endedorismo, cultura de 
startups e inovação.

Com 175 municípios em 
epidemia, a Bahia promo-
ve a Semana de Mobiliza-
ção e Combate ao Aedes 
aegypti de 11 a 15 de mar-
ço. A ação ocorre diante 
do aumento de 307,7% 
nos casos prováveis de 
dengue em comparação 
ao ano anterior. O objeti-
vo é intensificar esforços 
contra as arboviroses.

O novo resort do Grupo 
Vila Galé em Coruripe, 
Alagoas, ganha destaque 
na revista País Económi-
co. A publicação ressalta 
os incentivos do Progra-
ma de Desenvolvimento 
Integrado do Estado de 
Alagoas (Prodesin), que 
impulsionam a expansão 
da rede hoteleira portu-
guesa no estado. 

O Programa Leite Potiguar 
do governo do Rio Grande 
do Norte realizou uma reu-
nião estratégica em Mos-
soró. O encontro abordou 
questões como busca ativa 
de beneficiários e critérios 
de acesso ao programa, 
que visa fornecer leite para 
famílias de baixa renda 
com crianças pequenas.

Governo do Piauí

O governador visitou centro de inovação em Bangalore

Piauí firma parceria com hub 
indiano de biotecnologia

Consórcio Nordeste e 
Embratur focam no turismo

Em reunião em Maceió (AL), 
o Consórcio Nordeste e a Agên-
cia Brasileira de Promoção Inter-
nacional do Turismo (Embratur) 
firmaram um Acordo de Coo-
peração Técnica com o intuito 
de fortalecer o turismo na região 
Nordeste.

O governador de Alagoas, 
Paulo Dantas (MDB), atual 
presidente da Câmara Temática 
de Turismo do Consórcio Nor-
deste, ressaltou a relevância eco-
nômica do turismo no Nordes-
te, mencionando que este setor 

tem sido um impulsionador sig-
nificativo da economia da região 
nos últimos anos. 

“O Nordeste é um grande 
propulsor da economia nacional, 
elevando os índices brasileiros. Isso 
se deve, em parte, ao turismo, que 
vem atraindo um número cada vez 
maior de visitantes ano após ano. 
O acordo surge para valorizar ain-
da mais nossa região, facilitar a pro-
moção dos estados nordestinos no 
mercado internacional, entre ou-
tros benefícios que muito ajudam 
os estados e o país”, disse.

Segundo o presidente da Em-
bratur, Marcelo Freixo, existe uma 
interligação entre o desenvolvi-
mento do turismo e a redução 
da violência, argumentando que 
investimentos no setor podem 
contribuir para a diminuição da 
criminalidade. 

“Havia um pensamento de 
que seria necessário investir 
primeiro em Segurança Pública 
para depois investir em turis-
mo. Esse pensamento é equi-
vocado, pois, ao fortalecer o 
turismo, consequentemente, os 

índices de violência diminuem, 
uma vez que o turismo gera em-
pregos e renda, fundamentais 
para a redução da criminalida-
de”, explicou.

Após a assinatura do acordo, 
membros da Câmara Temática 
de Turismo do Consórcio Nor-
deste se reuniram com represen-
tantes da Embratur para discutir 
estratégias de promoção interna-
cional da região.

A secretária de Turismo, 
Bárbara Braga, falou sobre a im-
portância de unir esforços para 
promover a região no mercado 
internacional. 

“O turismo é um dos prin-
cipais motores da economia do 
Nordeste, e trabalhar de forma 
integrada certamente fortalecerá 
ainda mais o setor na região. Na 
Europa, os turistas costumam 
visitar mais de um país, e isso re-
presenta uma grande oportuni-
dade de venda para o Nordeste, 
permitindo que as pessoas façam 
roteiros integrados para vários 
destinos na região, criando assim 
mais oportunidades para a expan-
são do setor turístico”, enfatizou.

Durante a reunião, foi dis-
cutida também a necessida-
de de aumentar o número de 
voos para o Nordeste e apri-
morar a infraestrutura por-
tuária e viária.

Parceria fará promoção internacional e geração de emprego
Thiago Sampaio/Agência de Alagoas

Consórcio Nordeste e Embratur firmam acordo para impulsionar o turismo e economia
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Durante os trabalhos de de-
molição do edifício São Pedro, 
em Fortaleza, uma arma falsa e 
materiais utilizados para embalar 
drogas foram descobertos.

A arma foi encontrada no 
piso térreo pelos trabalhadores 
encarregados da demolição e será 
encaminhada para destruição. Os 
materiais destinados ao embalo de 
entorpecentes foram recolhidos 
pela Guarda Municipal. 

O edifício São Pedro, inaugu-
rado em 1951 como Iracema Pla-
za Hotel, se deteriorou ao longo 
dos anos. O processo de demoli-
ção segue e enfrenta contestações 
judiciais, incluindo uma solicita-
ção recente do Ministério Público 
ao Tribunal de Justiça do Ceará 
para proibir a demolição.

O Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) no Rio Grande do 
Norte obteve um aumento de 
R$ 58,7 milhões em janeiro 
deste ano, em comparação com 
o mesmo período de 2023, com 
uma elevação de 9,46%. 

O balanço foi divulgado 
pela Secretaria Estadual da Fa-
zenda (Sefaz/RN) nesta terça-
-feira (12).

Segundo a Sefaz, o aumento 
do ICMS pode ser atribuído à 
inflação, mas não é o bastante 
para manter o crescimento da 
receita, que foi de 10,5% em 
janeiro. O estado arrecadou R$ 
746,9 milhões com o ICMS, 
comparado a R$ 687,2 milhões 
em janeiro de 2023. 

Três indivíduos foram deti-
dos em Teresina (PI) nesta ter-
ça-feira (12) pela Polícia Civil, 
suspeitos de tentativa de homi-
cídio contra um homem que 
foi associado a uma denúncia 
policial. 

Os criminosos acreditaram 
que a vítima era informante da 
polícia após ele curtir uma foto 
de um policial nas redes sociais. 
Em 21 de fevereiro, homem foi 
vítima de tentativa de homicí-
dio, onde foi baleado seis vezes. 

Além das prisões, foram 
apreendidas drogas e uma mo-
tocicleta roubada durante ope-
ração policial no mesmo bairro 
onde o crime ocorreu. As inves-
tigações continuam para locali-
zar outros envolvidos no caso.

Arma falsa 
encontrada 
durante 
demolição 

ICMS tem 
aumento de 
R$ 58 milhões 
em janeiro

Homem é 
baleado após 
curtir foto de 
policial

CEARÁ R. G. DO NORTE PIAUÍ

A prefeitura de São José do 
Brejo do Cruz se pronunciou 
nesta quarta-feira (13) diante 
das acusações de despesas su-
periores a R$ 1 milhão em co-
mércio local, levantadas pelo 
Ministério Público da Paraíba 
(MPPB). 

O órgão investiga se os gas-
tos beneficiaram empreendi-
mentos de parentes da prefeita 
Ana Maria da Silva Oliveira.

Em nota, o escritório jurí-
dico da prefeitura negou qual-
quer ligação entre a prefeita 
e os estabelecimentos comer-
ciais envolvidos, afirmando 
ter fornecido ao MPPB toda a 
documentação relacionada às 
transações, incluindo processos 
licitatórios e contratos.

Prefeitura 
nega vínculo 
de gastos com 
prefeitura

PARAÍBA

Pesquisa da UEMA 
ganha destaque

O professor Tadeu de Oli-
veira, da Universidade Estadual 
do Maranhão (Uema), teve sua 
pesquisa sobre os gatos-do-
-mato dos Andes e da América 
Central como destaque na re-
vista da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Pau-
lo (Fapesp). O estudo revela 
descobertas para a preservação 
dessas espécies ameaçadas.

Embora para muitos os ga-
tos-do-mato possam parecer 
semelhantes à primeira vista, 
o biólogo Tadeu de Oliveira 
ressalta que cada detalhe revela 
diferenças importantes.

Utilizando técnicas que in-
cluem análises de armadilhas 
fotográficas e estudos morfo-
lógicos e geográficos, Oliveira e 
sua equipe redefiniram os limi-
tes conceituais e geográficos da 
espécie Leopardus tigrinus. Os 
resultados foram recentemente 
publicados na revista Scientific 
Reports.

Oliveira enfatiza a impor-
tância de traduzir a ciência em 
ações práticas. “Proteger espé-

cies como L. tigrinus e L. gut-
tulus se tornou uma missão de 
vida”, afirmou. 

Como parte da Tiger 
Cat Conservation Initiative 
(TCCI), o professor propõe 
campanhas de vacinação para 
combater doenças transmitidas 
por cães domésticos que afetam 
os gatos-do-mato.

O professor foi convidado 
a integrar o grupo responsável 
por revisar a taxonomia dos 
felídeos para a União Interna-
cional para a Conservação da 
Natureza (IUCN). Ele planeja 
corrigir o mapa de distribuição 
do complexo tigrinus, crucial 
para a lista vermelha de animais 
ameaçados de extinção.

“Fiz o mapa que está lá, e 
está todo errado: a área é 80% 
menor do que achávamos”, re-
vela Oliveira. 

Segundo o professor, as no-
vas divisões terão um impacto 
significativo nas definições de 
áreas de preservação, garantin-
do que cada linhagem felina 
seja adequadamente protegida.

TJPB declara ilegal 
decreto de prefeito

O Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJ-PB) considerou 
ilegal um decreto assinado pelo 
prefeito de Zabelê, Sebastião 
Lima, que reajustava os pró-
prios salários e os da vice, Jor-
samara Bezerra. Os salários do 
gestor foram elevados de R$ 12 
mil para R$ 16,8 mil em 2021, 
enquanto o da vice subiu de R$ 
6 mil para R$ 8,4 mil.

O Pleno do TJ-PB decla-
rou a inconstitucionalidade do 
Decreto nº 16/2021 do muni-
cípio de Zabelê. A decisão foi 
tomada no julgamento de uma 

Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade, relatada pela desem-
bargadora Agamenilde Dias, 
ajuizada pelo Ministério Públi-
co estadual.

A medida cautelar para sus-
pender os efeitos do decreto 
foi concedida em 02/05/2023 
pelo Pleno do TJPB. A desem-
bargadora observou que o de-
creto apresenta uma falha for-
mal de inconstitucionalidade 
por vício de iniciativa.

A decisão modulou os efei-
tos para incidirem a partir da 
concessão da medida cautelar.

Prefeitura de Zabelê

A Justiça considerou ilegal o reajuste salarial do prefeito

CORREIO OPINIÃO

Por Cristina Navalon*

Na Grécia Antiga, Pla-
tão afirmava que “o ápice 
da educação é a tolerância”, 
uma ideia que permaneceu 
através dos séculos. No en-
tanto, os tempos moder-
nos, especialmente com a 
ascensão das redes sociais e 
da cultura digital, nos con-
frontam com uma realidade 
desafiadora. O que deveria 
ser um espaço de intercâm-
bio de ideias e saberes, mui-
tas vezes se transforma em 
um campo de batalha, onde 
a compreensão é substituí-
da pela intolerância e pelo 
cancelamento.

A internet, longe de ser 
apenas uma ferramenta de 
conexão global, se tornou 
palco para manifestações de 
ódio e preconceito. O fe-
nômeno do cancelamento, 
definido como a prática de 
hostilizar alguém publica-
mente por suas opiniões ou 
comportamentos conside-
rados inadequados, tem ga-
nhado relevância alarmante. 
Nesse contexto, cancelar 
alguém não apenas é visto 
como uma demonstração 
de superioridade moral, mas 
também como uma forma 
de punição. A grande ques-
tão que fica é: como cuidar 
da saúde mental diante dessa 
perspectiva?

As consequências prá-
ticas da rejeição virtual 
podem ser devastadoras. 
O cancelamento pode le-
var à perda de oportuni-
dades profissionais, sociais 
e pessoais. A vítima dessa 
situação costuma enfrentar 
boicotes em sua carreira, é 

marginalizada em seu círcu-
lo social e sofre até mesmo 
ameaças à sua segurança, de 
forma física e emocional. É 
incumbido aquela pessoa 
um status de “criminoso 
social”.

O impacto psicológico 
dessa rejeição social costuma 
ser profundo e duradouro, 
deixando cicatrizes emocio-
nais que desafiam a autoes-
tima e o bem-estar de cada 
um. É crucial buscar apoio 
psicológico para lidar com 
os desafios impostos por essa 
experiência. Participar de te-
rapias individuais e ter práti-
cas de autocuidado auxiliam 
no desenvolvimento de uma 
resiliência emocional, e cui-
dar da mente nesse processo 
é fundamental.

É preciso lembrar que to-
dos nós cometemos erros, e 
podemos aprender e crescer 
com eles. A cultura do can-
celamento não define valia 
ou o valor intrínseco de uma 
pessoa. Pelo contrário, mos-
tra que nós podemos ser bem 
piores do que aquela atitude 
que reprovamos. Cultivar 
a empatia e o perdão, tanto 
conosco quanto para os ou-
tros, é o passo fundamental 
para abandonarmos de vez 
essa indústria do ódio, e re-
cuperarmos o lado humano 
da sociedade.

*Psicóloga 
com formação 

pela Universidade 
Metodista de São Paulo 

com especialização 
em Psicanálise 

do Adolescente, 
Psicossomática e Doenças 

Mentais. 

Por Luciana Brites*

Quando vamos presentear 
uma criança devemos avaliar 
sobre qual brinquedo com-
prar para garantir a seguran-
ça delas. É muito importante 
estar atento ao bem-estar dos 
pequenos, seja com brincadei-
ras ou brinquedos.

Diante de tantas opções 
nas prateleiras, surge a dúvida 
de qual seria a escolha certa. 
As crianças são curiosas e ado-
ram explorar o mundo ao seu 
redor, incluindo os brinque-
dos. Lembre-se que nem to-
dos os brinquedos são seguros 
e alguns podem até oferecer 
risco à vida da criança.

Os brinquedos perigo-
sos podem causar diversos 
acidentes às crianças, como 
cortes, intoxicação, asfixia ou 
até mesmo choques elétricos. 
Uma das dicas que devemos 
estar mais atentos é se o brin-
quedo possui o selo do IN-
METRO (Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia).

Outra questão é se o brin-
quedo que você escolheu 
se encaixa na faixa etária da 
criança. Verifique sempre a 
idade recomendada pelo fa-
bricante do produto.

Tenha cautela e avalie to-
dos os possíveis riscos. Ob-
serve quais são os materiais 
utilizados na fabricação dos 
brinquedos, por exemplo. 
Evite produtos tóxicos e peças 
pequenas que as crianças pos-
sam engolir ou aspirar. Certi-
fique-se de que os brinquedos 

de plástico sejam livres de fta-
latos, um composto químico 
prejudicial à saúde infantil.

Além disso, os pais devem 
sempre estar zelosos e supervi-
sionar a criança durante o uso 
de brinquedos para garantir 
a segurança delas. Verifique 
também às recomendações de 
uso e montagem do produto. 
Apenas libere para o uso após 
verificar que todas as peças 
estão firmes e fixadas correta-
mente. Caso haja algum de-
feito ou problema, entre em 
contato com o fabricante ou 
loja onde foi adquirido para 
buscar uma solução.

Essas medidas simples po-
dem fazer toda a diferença na 
prevenção de acidentes e le-
sões. Queremos ver os peque-
nos sempre alegres, bem de-
senvolvidos, saudáveis e longe 
de qualquer perigo. Com a 
prevenção na medida certa, 
podemos proporcionar mo-
mentos de diversão para nos-
sas crianças com segurança.

*Psicopedagoga. 
Especialista em Educação 

Especial na área de 
Deficiência Mental e 

Psicopedagogia Clínica 
e Institucional pela 

UniFil Londrina e em 
Psicomotricidade pelo 

Instituto Superior de 
Educação ISPE-GAE 

São Paulo, além de ser 
Mestra e Doutoranda 

em Distúrbios do 
Desenvolvimento pelo 

Mackenzie. CEO do 
Instituto Neurosaber

O perigo do 
cancelamento

Segurança infantil: evite 
brinquedos perigosos

Alagoas firma parceria 
inédita no Nordeste

Nesta quarta-feira (13), a Se-
cretaria de Estado da Segurança 
Pública (SSP) de Alagoas e a em-
presa japonesa Singular Pertur-
bations, Serviços de Tecnologia 
Ltda., assinaram um termo de 
cooperação técnica para viabilizar 
o uso da inteligência artificial na 
predição de crimes no estado. 

A parceria, inédita no Nor-
deste, busca reforçar o trabalho 
das forças de segurança alagoa-
nas diante dos índices criminais, 
utilizando algoritmos preditivos 
para um empenho mais asserti-
vo em ações policiais.

Com a assinatura do termo, 
Alagoas se torna o primeiro es-
tado da região a oficializar o uso 
da inteligência artificial nesse 
contexto. Segundo representan-
tes da empresa internacional, es-
tados como Pernambuco e Cea-
rá já testam o conceito e estão 
em tratativas para a utilização 
formal da IA contra o crime.

O chefe de gabinete da SSP, 
coronel RR Alexandre Saraiva, 
destacou a oportunidade de con-
tribuir para a ampliação do servi-
ço em todo o país, beneficiando 
a população. “É uma tecnologia 
que já está sendo proporcionada 
para várias partes do país e vamos 
tentar desenvolver junto à empre-
sa o aprimoramento dessa utiliza-
ção. Pode ser que nossas equipes 

detectem algo que faça melhorar 
o sistema e, claro, que vamos ab-
sorver o máximo para colocarmos 
em prática aquilo que mais quere-
mos, que é a garantia da tranquili-
dade das pessoas”, afirmou.

O CTO da Singular Pertur-
bations, Keisuke Nishitani, ex-
plicou que a parceria será imple-
mentada inicialmente com duas 
soluções baseadas em algoritmos. 
A primeira, denominada Hots-
pot Policing, consiste em um 
policiamento focado em áreas de 
maior incidência criminal, iden-

tificadas por meio de predição 
algorítmica. A segunda solução, 
Camera Grading, atribui uma 
pontuação nas telas de monito-
ramento do Centro Integrado, 
priorizando cenas de crimes 
conforme a previsão algorítmica. 
Ambas as soluções serão avalia-
das para possíveis melhorias.

O tenente-coronel Iran 
Rêgo, chefe de Articulação de 
Políticas de Prevenção da SSP, 
afirmou que a parceria tem tudo 
para dar certo, já que esta não é a 
primeira vez que Alagoas utiliza 

ideias criadas por japoneses.
“O Japão é conhecido como 

um país altamente tecnológico e 
também bem seguro, então isso 
só tem a agregar ao nosso estado. 
Nós copiamos o modelo de po-
liciamento de proximidade, que 
surgiu com o Sistema Koban, 
criado pelos japoneses em 1874. 
Vários oficiais aqui da polícia 
de Alagoas já estiveram em solo 
japonês aprendendo essa ideia e 
aplicamos aqui através das Bases 
Comunitárias de Segurança há 
cerca de 15 anos”, destacou.

Parceria com empresa japonesa permitirá uso de IA contra crimes
Vanessa Siqueira/ Ascom SSP

A assinatura de termo de cooperação técnica foi feita na sede da SSP, em Maceió
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O Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Incaper) ofi-
cializou nesta quarta-feira (13) 
a implantação de novas unida-
des de referência vinculadas ao 
Centro de Cafés Especiais do 
Espírito Santo (Cecafes). Loca-
lizadas nos municípios de Mu-
qui, Irupi, São José do Calçado 
e Alto Rio Novo, as unidades 
foram instituídas por meio de 
Instrução de Serviço assinada 
pelo diretor-presidente do In-
caper, Franco Fiorot, durante 
a abertura do Seminário Inova-
ção e Tecnologia de Cafés, em 
Alto Rio Novo.

O documento também 
atualiza as atribuições do 
Cecafes.

A capital paulista terá in-
cremento de R$ 240 milhões 
para ações de reforço no com-
bate à dengue. Os recursos são 
para ampliação do horário de 
funcionamento das unidades 
de atendimento médico ambu-
latorial (AMA) até 22h, con-
tratação de mais 500 médicos, 
30 caminhonetes para nebu-
lização, e a inclusão de 3,2 mil 
agentes do programa operação 
trabalho (POT) - 100 em cada 
uma das 32 subprefeituras.

O anúncio foi feito ontem 
(13) pelo prefeito Ricardo Nu-
nes, que ressaltou a importân-
cia dos agentes para a conscien-
tização da população. Segundo 
ele, 80% dos casos de dengue 
estão dentro das residências.

Fiscais do Ministério do Tra-
balho fizeram nesta quarta-feira 
(13) uma operação de fiscaliza-
ção em empresas que atuam no 
Porto do Rio de Janeiro. A ação, 
chamada de Porto Seguro, com 
cerca de 50 fiscais, foi desenca-
deada a partir de denúncias sobre 
supostos desrespeitos às leis tra-
balhistas no local.

“Os auditores fiscalizaram 
as condições de trabalho das 
operações portuárias, com foco 
não só nos itens de segurança 
e saúde do trabalho, mas tam-
bém na forma de contratação 
dos trabalhadores, possíveis 
fraudes na relação de emprego 
e fiscalização de jornada”, infor-
mou a coordenadora da ação 
Bárbara Rigo.

Novas 
unidades de 
referência em 
cafés especiais

Capital realiza 
ações de reforço 
no combate à 
dengue

Ministério do 
Trabalho fiscaliza 
empresas no 
Porto do Rio

ESPÍRITO SANTO SÃO PAULO RIO DE JANEIRO

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) decidiu na ter-
ça-feira (12) anular os votos 
recebidos pelo antigo partido 
PROS na Câmara de Verea-
dores de Belo Horizonte nas 
eleições de 2020. Por unani-
midade, os ministros enten-
deram que a legenda fraudou 
a cota de gênero e usou can-
didaturas femininas fictícias 
para simular o cumprimento 
da cota de 30% das candida-
turas de mulheres.

Com a decisão, a Justiça 
Eleitoral deverá recalcular os 
votos que foram destinados ao 
partido no pleito municipal de 
2020 e redistribuir as cadeiras. 
No ano passado, o PROS se 
fundiu com o Solidariedade.

TSE anula 
votos de 
vereadores de 
BH por fraude 

MINAS GERAIS

Produção industrial 
fluminense cresce 7,1% 

A produção industrial do 
Estado do Rio de Janeiro cres-
ceu 7,1% em janeiro, na com-
paração com o mesmo mês do 
ano passado, exercendo uma 
das principais influências po-
sitivas no resultado nacional, 
que foi de 3,6% na compa-
ração com janeiro de 2023. 
O dado foi divulgado nesta 
quarta-feira (13/03) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

De acordo com o IBGE, 
na passagem do mês de de-
zembro do ano passado para 
janeiro, o crescimento da 
produção industrial flumi-
nense foi de 0,8%. Nos últi-
mos 12 meses, a indústria do 
Rio de Janeiro acumula au-
mento de 5%.

– O setor industrial tem 
relevante papel no desenvol-
vimento econômico e social 
não apenas do estado, mas 
do país. Fomenta a econo-
mia, com o aumento da pro-
dução, incentiva o consumo, 
gera mais empregos e renda, 

e proporciona melhoria na 
qualidade de vida da popula-
ção. Tem, também, um papel 
importante para as exporta-
ções e contribui para o cres-
cimento do PIB – afirmou o 
governador Cláudio Castro.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços, Vinicius 
Farah, observa que o Estado do 
Rio inicia o ano com indicado-
res positivos:

– No ano passado, a produ-
ção industrial fluminense fe-
chou com alta de 4,5%. E agora 
em janeiro, ficamos, mais uma 
vez, com o resultado acima da 
média nacional. Esse cenário 
positivo deve melhorar consi-
deravelmente neste ano, quan-
do serão investidos R$ 400 mi-
lhões pelo Governo do Estado 
para a criação de 24 novos dis-
tritos industriais em território 
fluminense, e revitalização de 
10 unidades já existentes. A 
iniciativa faz parte da estratégia 
de reindustrialização do Rio de 
Janeiro – disse o secretário.

MG tem 20 mortes
por chikungunya

Dados da Secretaria de Saú-
de de Minas Gerais indicam que, 
desde 1º de janeiro, o estado já 
registrou 71 mortes confirmadas 
por dengue e 324 em investigação. 
Há ainda 20 mortes confirmadas 
por chikungunya, outra arbovi-
rose transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti e que, há até pouco 
tempo, não se acreditava ser letal.

Em nota, a pasta informou 
que foram contabilizados, até ter-
ça-feira (12), 535.071 casos prová-
veis de dengue, dos quais 194.346 
foram confirmados. Já em relação 
à chikungunya, foram notificados 

51.652 casos prováveis, sendo 
32.505 confirmados para a doen-
ça. Além dos 20 óbitos confirma-
dos para chikungunya, há outros 
20 óbitos em investigação.

“No momento, a letalida-
de da dengue é 2,29% sobre os 
casos de dengue grave ou den-
gue com sinais de alarme e a 
letalidade da chikungunya é de 
0,06% sobre os casos confirma-
dos”, destacou a secretaria. No 
dia 27 de fevereiro, Minas pu-
blicou decreto de emergência 
em saúde pública por conta de 
explosão e casos de dengue.

Reprodução

Foram confirmados 194.346 casos de dengue
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O Governo de São Paulo, 
em parceria com o Ministé-
rio de Portos e Aeroportos, 
lançou nesta quarta-feira 
(13) a consulta pública do 
projeto de concessão pa-
trocinada do túnel imerso 
Santos-Guarujá. O gover-
nador Tarcísio de Freitas, o 
secretário estadual de Par-
cerias em Investimentos, 
Rafael Benini, e o ministro 
Silvio Costa Filho partici-
param da solenidade em 
Brasília (DF). O projeto é 
estimado em aproximada-
mente R$ 6 bilhões, que se-
rão custeados por três fren-
tes: o Governo de São Paulo, 

a União e o setor privado.
“O túnel é possível. Exis-
tem empresas nacionais 
e estrangeiras capazes de 
tocar este desafio, não há 
um obstáculo intransponí-
vel do ponto de vista de en-
genharia. A gente vai fazer 
a obra, mas é importante 
garantir a manutenção dos 
dispositivos e da infraestru-
tura ao longo do tempo. 
Nós transformamos a con-
cessão em uma PPP, ven-
cemos os desafios técnico e 
financeiro e transpusemos 
o desafio político. Estamos 
fazendo história”, ressaltou 
o governador Tarcísio.

Ainda em SP, o governo 
paulista promove nesta 
quinta-feira (14), às 18h, 
a oitava e última audiên-
cia pública sobre o novo 
contrato de concessão da 
Sabesp. A sessão será rea-
lizada em formato virtual. 
Quem tivesse interesse 
em fazer manifestações 
orais, tinha que ter feito 
inscrições nesta quarta.

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) ajuizou uma 
ação civil pública pela de-
molição da Ciclovia Tim 
Maia, que liga os bairros 
de São Conrado e Leblon, 
na zona sul do Rio de Ja-
neiro. A estrutura desabou 
em 2016, deixando dois 
mortos. O desastre ocor-
reu apenas três meses de-
pois da inauguração.

Um projeto de autoria de 
dez deputados estaduais 
do Rio estabelece que os 
serviços de hotelaria e os 
pontos turísticos do Estado 
do Rio devem ser adapta-
dos e acessíveis às pessoas 
com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), além de 
combater a descriminação. 
O texto segue para sanção 
do governador Castro.

A Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais en-
tregou ontem (13) cinco 
ambulâncias ao Consórcio 
Intermunicipal de Saúde 
da Rede de Urgência do 
Norte de Minas (Cisrun) 
para renovação da frota do 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu 
192) na região.

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagran-
de, inaugurou ontem (13), 
a nova Farmácia Cidadã 
Estadual no município da 
Serra, que conta agora em 
um espaço mais amplo e 
confortável para os usuários 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Casagrande ainda vi-
sitou obras de mobilidade.

A histórica Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário e São 
Benedito dos Homens 
Pretos, na Rua Uruguaia-
na, centro do Rio, sofreu 
um incêndio na manhã 
de ontem (13), que foi de-
belado por uma equipe 
do Grupamento de Ope-
rações Especiais (GOE) da 
Guarda Municipal do Rio.

O governador do Rio, 
Cláudio Castro, assinou, 
ontem (13), um contrato 
com a Nissan que investi-
rá R$ 6,1 milhões até 2026 
no projeto Profi-san, em 
Itatiaia (RJ). A iniciativa 
oferece curso profissiona-
lizante de Programação 
de Jogos Digitais para alu-
nos da Escola Estadual de 
Ensino Médio – CIEP 488. 

O governador Cláudio Cas-
tro condecorou, nesta quar-
ta (13), os policiais militares 
do Bope que realizaram o 
cerco ao ônibus sequestra-
do na tarde de terça-feira 
na Rodoviária Novo Rio. A 
solenidade aconteceu no 
quartel do Batalhão de 
Operações Especiais onde 
Castro foi recebido com 
honras militares.

Uma comitiva dinamar-
quesa esteve em Campinas 
(SP) para conhecer resulta-
dos práticos do programa 
inovador “Cities Changing 
Diabetes: Passos para uma 
Vida Melhor”, voltado à pre-
venção da obesidade e re-
dução da incidência de dia-
betes tipo 2 a longo prazo. 
A cidade é a única do Brasil 
que aderiu à iniciativa.

A 13ª Mostra Cinema e Di-
reitos Humanos foi aberta 
ontem (13), no Cine Arte 
da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), em 
Niterói, região metropo-
litana do Rio de Janeiro, 
com o filme Nas Asas da 
Pan Am, de Silvio Tendler, 
cineasta homenageado 
nesta edição. 

Divulgação/Governo de SP

O serviço entre os municípios é feito por balsas

SP: Consulta pública do 
túnel Santos-Guarujá

Lula inaugura indústria 
de fertilizantes em Minas

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva participou, 
nesta quarta-feira (13), da 
inauguração do Complexo 
Mineroindustrial da Euro-
Chem, em Serra do Salitre, 
Minas Gerais. Toda a pro-
dução do local será desti-
nada ao mercado interno, 
com previsão de fornecer 1 
milhão de toneladas de fer-
tilizantes fosfatados por ano 
para a agricultura brasileira, 
o equivalente a 15% da pro-
dução nacional.

De acordo com o governo, o 
Brasil é responsável, atualmen-
te, por cerca de 8% do consumo 
global de fertilizantes, ocu-
pando a quarta posição, atrás 
da China, Índia e dos Estados 
Unidos. No entanto, mais de 
80% dos fertilizantes utilizados 
no Brasil são importados, “evi-
denciando um elevado nível de 
dependência externa”.

“Nós queremos deixar de 
ser importador”, disse Lula. 
“O ano passado foram US$ 25 
bilhões que nós pagamos para 

importar fertilizante para o 
Brasil. Esse dinheiro poderia 
ter sido pago para empresários 
aqui dentro, que geram empre-
go aqui dentro, que geram sa-
lário aqui dentro e que geram 
qualidade de vida aqui den-
tro”, acrescentou o presidente, 
convidando os empresários da 
EuroChem a investir mais no 
Brasil.

Em discurso, Lula destacou 
a importância da soberania e 
autossuficiência do Brasil em 
relação aos fertilizantes. Para o 

presidente, é preciso aumentar 
os investimentos nesse setor 
para desenvolver ainda mais o 
agronegócio do país.

“O Cerrado brasileiro, na 
década de 70, era tido como 
terra imprestável. Quando a 
gente passava no lugar e via 
uma mata toda torta, toda en-
rugada, falava ‘essa terra não 
presta’. Depois o que aconte-
ceu. Com o manejo daquela 
terra, o Cerrado passou a ser 
o lugar mais produtivo desse 
país”, disse o presidente, lem-
brando das incertezas criadas 
no setor com a guerra entre a 
Rússia e a Ucrânia, já que os 
russos são um grande fornece-
dor de insumos para produção 
de fertilizantes.

“Se o Brasil é um país agrí-
cola, de um potencial extraor-
dinário, quase que imbatível 
hoje, pelo alto grau de investi-
mento em ciência e tecnologia 
e genética, por que a gente não 
é, pelo menos, autossuficiente 
na produção dos fertilizantes 
que nós precisamos?”, questio-
nou Lula. “Não existe arma de 
guerra mais importante na face 
da terra do que o alimento. O 
alimento é a arma mais impor-
tante, porque é a sobrevivência 
de todas as espécies vivas do 
planeta”, acrescentou.

Toda a produção do local será destinada ao mercado interno
Ricardo Stuckert/PR

Brasil é responsável, atualmente, por cerca de 8% do consumo global de fertilizantes
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O governador Jorginho 
Mello anunciou nesta quarta-
-feira, 13, que a empresa aérea 
Latam confirmou uma nova 
rota diária, ligando a região 
Oeste à capital, Florianópolis. 
Segundo a empresa, o novo 
voo direto sairá às 11h50min 
do Aeroporto Serafim Enoss 
Bertaso, em Chapecó, com 
destino ao Aeroporto Inter-
nacional de Florianópolis. A 
mesma aeronave retorna para 
Chapecó às 17h45min. “Tô 
muito feliz em trazer essa no-
tícia que vai atender uma de-
manda antiga de quem utiliza 
avião para se deslocar de Cha-
pecó e região para Florianópo-
lis.”, disse o governador Jorgi-
nho Mello.

O DER/PR, autarquia da 
SEIL, está avançando com a recu-
peração do pavimento da PR-445 
entre Mauá da Serra e Lerroville, 
distrito de Londrina, na região 
Norte. Desde o último dia 20, o 
tráfego de veículos da rodovia foi 
provisoriamente desviado para 
um trecho de cerca de 7 quilôme-
tros da pista nova, permitindo o 
início dos serviços na pista exis-
tente, que incluem remendos pro-
fundos nos pontos danificados da 
base e sub-base da pista, remendos 
superficiais para tratar de danos 
somente na camada asfáltica, fre-
sagem, reperfilagem com concre-
to betuminoso usinado a quente 
(CBUQ) e nova sinalização ho-
rizontal. A interdição atual deve 
durar até o final de maio.

O governador Jorginho 
Mello e o secretário da Se-
cretaria de Administração 
Prisional (SAP), Carlos Al-
ves, inauguram nessa quin-
ta-feira, 14, a partir das 17h, 
a nova estrutura prisional 
no Complexo de Tubarão, 
localizado no Sul do esta-
do. A nova estrutura contará 
com um ambiente moderno 
e funcional projetado para 
acomodar até 446 detentos 
em regime semiaberto. Com 
uma área de 2.265 metros 
quadrados, a nova edificação 
foi projetada com foco na 
ressocialização dos detentos, 
oferecendo espaços para ofici-
nas de trabalho e salas de aula 
para atividades educacionais.

Chapecó terá 
novo voo 
diário para 
Florianópolis

Duplicação da 
PR-445 avança 
na nova 
pavimentação

Inauguração 
de nova 
estrutura 
prisional

SANTA CATARINA PARANÁ SANTA CATARINA

Em uma nova fase de investi-
mentos na infraestrutura rodoviá-
ria dos municípios, o governador 
Eduardo Leite e o secretário de 
Desenvolvimento Urbano e Me-
tropolitano, Carlos Rafael Mall-
mann, anunciaram a liberação de 
R$ 251,3 milhões para o Pavi-
menta 2. Em cerimônia no Palá-
cio Piratini foram anunciados os 
237 municípios que irão receber 
recursos. “Nosso governo acredita 
na parceria com os municípios. E 
os prefeitos precisam desse apoio 
para que, com os recursos, possam 
realizar a melhor gestão possível, 
entregando resultados para a po-
pulação. Assim, todos nós juntos 
vamos fazer a diferença no Rio 
Grande do Sul”, ressaltou Leite na 
abertura do evento.

R$ 251,3 
milhões para 
o programa 
Pavimenta 2

R. GRANDE DO SUL

Exportações em Santa 
Catarina sobem 3% 

Santa Catarina registrou 
seu terceiro mês consecutivo 
de alta nas exportações. As 
vendas ao exterior cresceram 
3% em relação a fevereiro de 
2023 e alcançaram US$ 848,8 
milhões, cerca de R$ 4 bilhões. 
As importações somaram US$ 
2,5 bilhões, aproximadamen-
te R$ 12,25 bilhões, o que re-
presentou um incremento de 
14,9% na mesma comparação. 
Os setores que lideraram as ex-
portações catarinenses, foram 
o de carne suína ( US$ 142,5 
milhões) e o de carne de aves 
(US$ 142,5 milhões), seguidas 
de motores elétricos (US$ 54,4 
milhões) e partes de motores 
(US$ 45,9 milhões). As expor-
tações de proteína animal cres-
ceram com a diversificação de 
destinos, mesmo com o recuo 
das vendas para a China, que 
enfrenta uma crise imobiliária e 
o reflexo do alto endividamen-
to do governo e das empresas 
na economia. 

Para o governador Jorginho 
Mello, esse aumento das ex-

portações só demonstra a força 
catarinense por todo o cenário 
internacional, tendo um maior 
impacto no mercado exterior. 
“A cada três frangos consumi-
dos no mundo, pelo menos um 
é do nosso estado. Santa Cata-
rina está cada vez mais presente 
no comércio mundo afora e en-
tregando produtos de qualida-
de”. Os Estados Unidos foram 
o principal destino das expor-
tações catarinenses em feverei-
ro, sendo responsáveis por U$ 
138,7 milhões. 

O segundo principal des-
tino das vendas ao exterior de 
Santa Catarina foi a China, 
com US$ 79,7 milhões, segui-
do da Argentina, com US$ 
60,8 milhões. O secretário da 
Secretaria de Estado da In-
dústria, Comércio e Serviço, 
Silvio Dreveck, explica como 
esse acréscimo no número das 
exportações movimenta ainda 
mais o mercado, dando mais 
competitividade para as empre-
sas catarinenses no comércio 
exterior. 

Exportar frango para a 
China pelo Paraná

Mais cinco frigoríficos e um 
entreposto paranaenses estão 
autorizados a exportar carne de 
frango para a China. Eles tinham 
passado por auditoria remota 
e presencial entre dezembro de 
2023 e janeiro deste ano e estão 
enquadrados nas exigências do 
país asiático. As plantas habilita-
das são: Jaguafrangos Indústria 
e Comércio de Alimentos, de 
Jaguapitã; Dip Frangos, de Ca-
panema; Avenorte Avícola, de 
Cianorte; Plusval Agroavícola, 
de Umuarama; Seara Alimentos, 
de Santo Inácio; e Cotriguaçu 

Cooperativa Central, de Cascavel 
(entreposto). 

Segundo o Ministério da 
Agricultura e Pecuária, no total 
foram concedidas 38 habilita-
ções – oito para abatedouros de 
frango, 24 para bovinos, um para 
bovino de termoprocessamentos 
e cinco entrepostos (três de fran-
go, um bovino e um suíno) –  pela 
Administração-Geral de Adua-
nas da China (GACC). Esse foi 
o maior número de frigoríficos 
anunciados de uma única vez pela 
China e a primeira vez em que en-
trepostos são incluídos. 

Jonathan Campos/Secom

Mais seis plantas paranaenses foram habilitadas
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O governo do Estado divul-

gou a segunda etapa do 

programa Devolve ICMS, 

que retorna parte do tribu-

to pago em parcelas fixa 
e variável para famílias de 

baixa renda. O programa 
passará a beneficiar 1,5 mi-
lhão de famílias, um acrés-

cimo de mais de 900 mil 

em relação às cerca de 600 

mil atuais. No novo Devolve 
ICMS, a parcela fixa trimes-

tral, que anteriormente era 

de R$ 100, será ampliada 

para R$150. A parcela variá-

vel para o grupo atual terá 

um aumento de 25% – o 
retorno do Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias 

e Serviços (ICMS) não será 

mais de 50% do tributo 
pago nas compras, e sim 

de 75%. As condições para 
usufruir os benefícios fiscais 
integram o plano apresen-

tado pelo Estado para a re-

composição de receitas. A 
proposta contempla outras 

medidas, como a Amplia-

ção do Fator de Ajuste de 
Fruição. Essas proposições 
são alternativas adotadas 

pelo governo gaúcho para 

fazer frente à reforma tri-

butária aprovada em nível 

nacional e às consequentes 

perdas de arrecadação.

A SSP-SC recebeu uma 
comitiva da Secretaria de 

Estado da Segurança Pú-

blica do Amazonas e da 
Polícia Civil daquele Esta-

do, na sede da SSP-SC, em 
Florianópolis. A visita teve 
como objetivo conhecer 
a experiência do estado 
na implementação e ma-

nutenção de ferramentas 

tecnológicas.

O governo do Estado, por 

meio da SEL, anuncia a 

abertura das inscrições 
para o Bolsa-Atleta RS, uma 
iniciativa inédita em âm-

bito estadual com o obje-

tivo de desenvolver ainda 

mais o esporte gaúcho. O 
programa concede auxílio 
financeiro a atletas e técni-
cos que representam o Rio 

Grande do Sul. 

Um equipamento tec-

nológico de filtragem e 
desinfecção de ar para 

instalações comerciais e 
hospitalares, desenvolvi-

do com participação da 

Udesc, será apresentado 

na quinta, 14 de março, 

em Balneário Camboriú. 
O Airshed 600 será exibi-
do no Summit: Cleanair 

2024 pelo Cesfi.

O sorteio do mês de 
março do Nota Paraná, 
programa de conscienti-

zação fiscal coordenado 
pela Secretaria da Fazen-

da, distribuiu prêmios de 
R$ 50 a moradores de 381 
municípios do Estado. O 
número representa 95% 
de todas as cidades do 

Paraná.

A Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação 

(Seapi) emitiu, na segun-

da-feira (11/3), um alerta 
sanitário para a raiva dos 

herbívoros para a região 

da Fronteira Oeste do Es-

tado, em especial para 

Barra do Quaraí, Itaqui e 

Uruguaiana.

A Sanepar recebeu 60 to-

neladas de um composto 

produzido no Japão que 

será utilizado no processo 

de transformação do lodo 

de esgoto em fertilizante 

organomineral. O material 
saiu da cidade japonesa 
Mashiko, na província de 

Tochigi, e viajou por dois 
meses até Curitiba.

Com tecnologias e solu-

ções cada vez mais vol-
tadas para a praticidade 

e segurança, o mercado 

curitibano de New Hou-

sing, que abrange os lan-

çamentos imobiliários, 

apostou em 2023 no gás 
natural canalizado. De 
acordo com dados da 

Compagas, 3ª maior for-
necedora do setor no País.

Informe epidemiológico di-

vulgado pela Secretaria de 

Estado da SES, através da 

DIVE, nessa quarta-feira, 13, 
mostra que os casos prová-

veis de dengue tiveram um 

aumento de 387,02% no 
ano de 2024 em compara-

ção com o mesmo período 

do ano passado. No total, 
236 municípios já registra-

ram casos prováveis.

O 1º Torneio de Golf-7 

foi realizado e marcou a 

inauguração do campo 

para a prática deste es-

porte no Paraná. Ele foi 
criado exclusivamente 
para a prática de pessoas 

com deficiência, pertence 
à Federação Paranaense 
de Golf-7 e fica na sede da 
Secretaria estadual do Es-

porte (Sees), em Curitiba. 

O Estado de Santa Cata-

rina, por meio da SAR fez, 
nestes dias 11 e 12 de mar-

ço, a entrega oficial de 102 
equipamentos agrícolas 

adquiridos por convênios 
de emendas parlamen-

tares federais, que totali-

zam R$ 4,4 milhões, com 
a contrapartida de R$ 88,1 
mil do Estado.

Joel Vargas/Ascom GVG

Leite explicou que os 63 setores não pagarão imposto

Governador anuncia retirada 
de 63 setores da revisão 

Economia Verde: Alemães 
debatem com governo de SC

O Governo do Estado ini-
ciou tratativas com uma de-
legação alemã interessada em 
investir em energia renovável e 
economia verde em Santa Cata-
rina. Os empresários europeus, 
liderados por Peter Von Bohlen 
Und Halbach, fundador e sócio 
da VBH, debateram o assunto 
com a vice-governadora Ma-
rilisa Boehm na manhã desta 
quarta-feira , 13, em Florianó-
polis. “Foi de grande valia esse 
primeiro encontro. Uma reu-
nião importantíssima com os 
alemães, que trouxeram vários 
projetos que nós podemos ab-
sorver aqui em Santa Catarina. 
E também poderemos fazer 
parcerias com eles trazendo 
empresas para o estado”, avaliou 
a vice-governadora.

O secretário de Articulação 
Internacional, Juliano Froeh-
ner, explicou que o Estado tem 
outros projetos para investi-
mento que combinam com o 
que os empresários alemães 
procuram, como transição 
energética, aproveitamento de 
resíduos e biomassa, por exem-
plo. “E o modelo que foi sugeri-
do aqui hoje para trabalharmos 
o meio ambiente e a economia 
verde tem uma combinação ex-
celente com a modelagem que a 
gente previa. Houve um alinha-

mento muito bom. Nós, muito 
provavelmente, começaremos 
rapidamente com um proje-
to-piloto na área de crédito de 
carbono. 

Incluindo o PSA, que é o 
Pagamento por Serviços Am-
bientais. Isso significa que 
vamos ter um alcance muito 
grande em um dos pontos do 
Plano de Governo, que é o 
Mais Verde, cuja intenção é 
mostrar que Santa Catarina é 
fortemente um estado susten-
tável”, explicou.

Rodrigo Carrijo Lino, re-
presentante do grupo alemão 
no Brasil, destacou que o proje-
to é “uma excelente iniciativa”. 
Ele relatou ainda que é algo 
com muito potencial para uma 
eventual ação conjunta. Se-
gundo Froehner, uma reunião 
técnica para debater o assunto 
é o próximo passo da nego-
ciação. O secretário do Meio 
Ambiente e Energia Verde, Ri-
cardo Guidi, considerou a reu-
nião produtiva principalmente 
pelo interesse dos europeus na 

comercialização de créditos de 
carbono. “É algo que a gente 
já vinha discutindo no âmbi-
to da secretaria, iniciando um 
processo para que a gente possa 
certificar inicialmente os nos-
sos parques estaduais. 

E com os recursos da venda 
dos créditos de carbono, a gen-
te poderá fazer Santa Catarina 
mais verde com o PSA, no qual 
os recursos podem ser utiliza-
dos para os agricultores que 
preservam as suas nascentes e 
cursos d´água”, afirmou.

Estado recebe empresários alemães interessados em investir 
Richard Casas / GVG

Tratativas com uma delegação alemã interessada em investir em energia renovável
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ATLETISMO BRASILEIRO PODE 

FICAR DE FORA DAS OLIMPÍADAS?
ENTENDA PUNIÇÃO QUE PÕE ATLETISMO DO 
BRASIL EM RISCO PARA OS JOGOS DE PARIS

por Demétrio Vecchioli 

(Folhapress)

A 
Au t o r i d a d e 
Brasileira de 
Controle de 
D o p a g e m 
(ABCD) e 

a Confederação Brasileira de 
Atletismo (CBAt) precisam 
colocar em prática uma força-
-tarefa, nos próximos meses, 
para permitir que todo brasilei-
ro classificado a Paris no atletis-
mo tenha direito de ser inscrito. 
Se as Olimpíadas fossem nesta 
quarta-feira (13), a maioria de-
les seria inelegível.

Na segunda (11), a World 
Athetlics (WA) anunciou 
que aceitou recomendação da 
Athletics Integrity Unit (AIU), 
que cuida do antidoping no 
atletismo, e impôs que atletas 
de quatro países, entre eles o 
Brasil, só sejam elegíveis para 
participar de Paris-2024 se pas-
sarem por três testes surpresa 
nos 10 meses que antecedem à 
Olimpíada.

Ao menos um desses testes 
precisa ser até 19 de maio. E 
atletas de provas longas (acima 
de 800m) têm que passar por ao 
menos um teste de sangue, para 
avaliação do chamado passa-
porte biológico e com teste de 
EPO. Por enquanto, o número 
de testes já realizados é baixo, e 
não chega a 30% do necessário.

“Estabelecemos três gru-
pos prioritários. A prioridade 
máxima é de quem já está clas-
sificado. Depois, quem está na 
zona de classificação do Road 
to Paris [o ranking olímpico do 
atletismo]. E tem um terceiro 
grupo, que é quem está fora e 
pode entrar. Mas esse cara não 
é nem nossa prioridade A, nem 
a prioridade B”, explica Claudio 
Castilho, CEO da CBAt.

Adriana Taboza, presidente 
da ABCD, afirma que a entida-
de apoia a medida. “Os atletas 
do grupo alvo de teste da ABCD 
passam por três testes fora de 
competição em 12 meses. Essa é 
uma exigência determinada pela 
AMA-WADA [Agência Mun-
dial Antidoping]. O que a WA 
sugere é algum ajuste que, a prin-
cípio, é possível executar. Toda 
medida que visa proteger o espor-
te, a despeito de ser uma exigência 
da Agência Mundial ou não, re-
ceberá o apoio da ABCD e nosso 
propósito é concluir essa ação em 
parceria com a WA e com CBAt”, 
diz ela, que está na Suíça para o 
simpósio anual da Wada.

Wagner Carmo/CBAt

A Lagoa Rodrigo de Frei-
tas, no Rio de Janeiro, sedia, a 
partir da próxima quinta-feira 
(14), o torneio Pré-Olímpi-
co de Remo, competição que 
definirá os representantes das 
Américas nas próximas edi-
ções dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos, que serão dispu-
tados em Paris (França).

“Sediar o pré-olímpico no-
vamente no Rio mostra que o 
que fizemos em 2021, na orga-
nização do torneio de classifi-
cação para os Jogos de Tóquio, 
foi um sucesso. Além disso, 
mostra a força e a representa-
tividade do remo brasileiro no 
cenário continental”, declarou 
a presidente da Confederação 
Brasileira de Remo (CBR), 
Magali Moreira.

Nesta edição do evento ga-
rantem vagas nos Jogos Olím-
picos de Paris os cinco primei-
ros colocados nas provas de 
single skiff e os dois primeiros 
nas competições de double 
skiff peso leve. Porém, cada 
país poderá competir com 
apenas um barco por regata e 
obter até duas vagas para ir à 
França (países que já conquis-
taram uma vaga terão direito 
apenas a classificar mais uma 

embarcação).
O Brasil será representado 

por uma equipe composta por 
seis atletas, que competirão em 
quatro provas: Lucas Verthein 
(single skiff masculino), Bea-
triz Tavares (single skiff femi-
nino), Evaldo Becker e Piedro 
Tuchtenhagen (double skiff 
peso leve masculino) e Isabelle 
Falck e Manu Abreu (double 
skiff peso leve feminino).

Já nas disputas paralímpi-
cas garantem vagas nos Jogos 
Paralímpicos os campeões 

das provas de single skiff PR1 
masculino e feminino, além 
do double skiff misto PR3. O 
Brasil não terá representantes, 
pois Claudia Santos classificou 
o país na categoria PR1 ao fi-
car em sétimo lugar no Mun-
dial de Belgrado (Sérvia), em 
setembro do ano passado.

A competição é aberta ao 
público, com acesso direto 
pelo Lagoon, e terá transmis-
são ao vivo do Canal Olímpico 
do Brasil.

*Por Agência Brasil

Rio recebe pré-Olímpico de 
Remo para paris na lagoa 

Brasileiros buscam vagas para os Jogos de 2024

lista das equipes mais valiosas 
do esporte sem clubes de futebol

O site Sportico fez o le-
vantamento da lista das dez 
equipes mais valiosas do 
mundo do esportivo.

O veículo levou em con-
sideração a soma do valor de 
mercado da franquia, o valor 
dos negócios relacionados à 
equipe e suas propriedades.

O Dallas Cowboys é dis-
parado o time mais valioso 
do mundo, com 9,2 bilhões 
de dólares (R$ 45,8 bilhões). 
O top 3 fica completo com 
Golden State Warriors (8,28 
bilhões de dólares - R$ 41,2 
bilhões) e New York Knicks 

(7,43 bilhões de dólares - R$ 
37 bilhões), respectivamente.

A lista integralmente 
composta por equipes ame-

ricanas, incluindo times de 
futebol americano, beisebol 
e basquete. A cidade de Nova 
York conta com quatro fran-
quias entre as 10 mais valio-
sas do mundo, liderando com 
sobra. Já Los Angeles e São 
Francisco contam com duas 
equipes cada.

O top 10 não conta com 
times de futebol, com o Man-
chester United sendo o me-
lhor colocado. Os Red Devils 
ficaram na 13ª colocação, 
com um valor de 5,95 bilhões 
de dólares (R$ 29,6 bilhões, 
na cotação hoje).

Reprodução/ X

Times de basquete dos 
EUA em peso na lista

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Em 2023, 
Seleção 
Brasileira 
foi a grande 
campeã do 
torneio Sul-
Americano 
de Atletismo, 
disputado 
no Centro 
Olímpico de 
Treinamento 
e Pesquisa 
(COTP), na 
zona sul de 
São Paulo.

PUNIÇÃO AO BRASIL
A AIU tem cobrado a CBAt 

desde 2022 pela baixa frequên-
cia de testes surpresa entre os 
atletas brasileiros. No Mundial 
de 2023, constatou que os bra-
sileiros chegaram a Budapeste 
tendo passado por ainda menos 
exames, em média, do que no 
ciclo anterior. Daí veio a nova 
exigência, que também vale 
para Equador, Peru e Portugal.

Mas quem tem responsa-
bilidade sobre esses testes é a 
ABCD, um órgão de governo, 
que tem orçamento limitado 
para cuidar de todas as moda-
lidades, não só as olímpicas e 
paralímpicas.

CBAt e ABCD, e mais re-
centemente também o COB, 
têm tido reuniões regulares 
para solucionar o problema, 
inclusive com divisão de cus-
tos. Uma saída é aproveitar 
momentos em que seleções es-
tão reunidas para testar vários 
atletas de uma vez. Já foi assim 

na véspera do embarque para 
o Mundial Indoor de Glasgow 
(Escócia), quando 16 brasilei-
ros passaram por testes.

A ABCD, porém, só pode 
fazer testes em solo brasileiro, e 
diversos atletas do país treinam 
e competem no exterior. A agên-
cia tem convênios com os órgãos 
equivalentes de alguns países, 
como EUA (onde vive Alison 
dos Santos) e Portugal (Almir Jr 
e Letícia Oro estão lá). Mas não 
com o Quênia, país onde reside o 
maratonista Daniel Nascimento. 
No caso dele, a tendência é que os 
testes ocorram quando ele viajar 
para competir - pretende dispu-
tar a Meia de Lisboa e a Marato-
na de Londres.

DELEGAÇÕES 
GRANDES DEMAIS

A CBAt reconhece que 
o número de exames não é o 
ideal, mas argumenta que a 
World Athletics tem distribuí-
do vagas de última hora, o que 

faz a delegação aumentar expo-
nencialmente na véspera das 
competições.

“Na quarta-feira antes do 
Mundial [Indoor] de Glasgow, 
à tarde, a gente tinha nove atle-
tas classificados. No mesmo dia 
subiu para 21. Como você vai 
criar um radar, controlar, se o 
Mundial de Budapeste eles cha-
maram até quem estava acima 
de 400 do ranking mundial, 
como aconteceu na maratona 
feminina? Isso inclusive gera 
um custo altíssimo para gente. 
Imagina quanto eu paguei em 
passagens para Glasgow com 
quatro dias de antecedência”, 
questiona Castilho.

A ampliação no tamanho 
das delegações também altera o 
número de atletas que a WA en-
tende existir no Brasil, e conse-
quentemente o volume de tes-
tes exigidos. “O que pode estar 
causando a divergência na ale-
gação da WA é o que eles con-
sideram como atletas de alto 

desempenho. Os testes fora de 
competição da ABCD são di-
recionados a atletas nacionais 
relevantes ou em situação de-
terminada por informação de 
inteligência e investigação”, ex-
plica Adriana.

O período de classificação 
para a Olimpíada termina, na 
maioria das provas, no fim de 
junho. A lista de classificados 
deve sair em 3 de julho, mas ela 
costuma rodar bastante. Dife-
rente do Brasil, vários países 
impõem critérios mais rígidos 
do que o ranking da World 
Athletics. Assim, a tendência é 
que novas vagas caiam no colo 
dos brasileiros durante as pri-
meiras semanas de julho.

Até a última atualização do 
Road to Paris, o Brasil tinha 42 
atletas na zona de classificação 
ou com índice, sendo três deles 
em duas provas. Um grupo de 
20 a 25 atletas, na análise do 
blog, estão em posição no ran-
king que os permitem ainda 

sonhar com a Olimpíada. Além 
disso, o Brasil vai buscar vagas 
nos revezamentos. Em cada um 
deles, o time seria composto 
por seis atletas.

E é aí que reside o maior 
risco. Em 2022, Gabriel Garcia, 
um guia paralímpico que nunca 
havia nem disputado um Tro-
féu Brasil, atingiu critério para 
entrar no 4x100m no final de 
junho. Se uma surpresa do tipo 
acontecer em 2024, o atleta fi-
cará fora da Olimpíada.

“O risco existe, porque um 
resultado fora do contexto, do 
mesmo lado que pode trazer 
uma baita alegria, pode não 
adiantar nada, porque se não 
foram feitos os controles é mui-
to complicado. Por isso faze-
mos atualização do grupo alvo 
toda semana. Nossa expectativa 
é que o camping pré-Mundial 
de Revezamentos agregue mui-
tos atletas, e isso permita que 
muita gente também seja testa-
da”, adianta Castilho.

1  Dallas Cowboys - 9,2 bilhões de 
dólares

2  Golden State Warriors - 8,28 
bilhões de dólares

3 New York Knicks - 7,43 bilhões 
de dólares

4  Los Angeles Lakers - 7,34 
bilhões de dólares

5 New York Yankees - 7,13 bilhões 
de dólares

6  New York Giants - 7,04 bilhões 
de dólares

7 Los Angeles Rams - 6,94 bilhões 
de dólares

8 New England Patriots - 6,7 
bilhões de dólares

9 - San Francisco 49ers. - 6,15 
bilhões de dólares

10New York Jets - 6,11 bilhões de 
dólares

TOP 10


